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ensagem à O.N.U. Em Defesa de Presí
O infame processo movido pelo imperialismo norté-àmericano está em flagrante contradição com as leis nacio-
nais e com a Declaração dos Direitos do Homem — 3 mil parisienses dirigem-se ao presidente da ONU pedindoo arquivamento dantonstruosa peça política de acusação ^ TEXTO NA TERCEIRA PAGINA ^

¦! 

uMONSTRUOSO ATENTADO A PAZ MUNDIAL
FALAM SOBRE A PROIBIÇÃO DA CONFERÊNCIA DA PAZ, OS SRS. DES. HENRIQUE FIALHO, ETNÓLOGO EDISON CARNEIRO
E ESCRITOR GRACILIANO RAMOS — O CONCLAVE SERÁ REALIZADO E O NOSSO POVO NELE ESTARÁ, REPRESENTADO
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Cresce em todo o país uma ond à de indignação popular »m face da proibição, pelo governo de Vargas, da Conferência Con-!
tinental Pela Paz, ccnclave convocado por personalidades de destaque da vida política, religiosa e filosófica das três Américas. Cartas, jtelegramas, mensagens de protesto vêm sendo diariamente enviadas ao presidente da República. Ao mesmo tempo que protesta o povo jexige, também, que o governo volte atrás em sua medida ilegal e autorize os vistos nos passaportes- das diversas personalidades que já|estão de viagem marcada para o Rio de Janeiro. j

A propósito dessa proibição, ouvimos, ontem, três membros da Comissão Brásileira de Patrocínio do Conclave, cujas opiniões«
; a respeito transcrevemos na 4a. página. 1

REDADA A CANTAREIRA
Indignados com o

aumento do preço nas
passagens nas bar-
cas e lanchas, nume-

rosos populares ini-
ciaram ontem uma
depredação da Can-
tareira.

Como de costume,
a polícia chamada ,a
intervir, o fez com
violência, espanem-

do e prendendo duas
pessoas.'

O protesto popular
de ontem à tarde na

«SM

estação da Cantarei-
ra faz par';c dç.:áa.
onda de revolta que
lavra no país em fa-

ce das majoraç^os
absurdas no custo da
vida.

* •

VITÓRIA SOVIÉTICA NA
Última Sessão daONU
Por 36 votos contra11 e 12 abstenções triun^

fou' a proposta da URSS sobre a auto^ determinação dos povos -—
PARIS, 6 (I. P.) — Na úl-

lima sessão da assembléia
geral das Nações Unidas ve-
níicou-se mais uma derrota
da máquina de voto norte-
americana, com a vitória da
proposta soviética relativa a
auto-determinaç&o dos po-
vos, por 36 votos contra 11,'
e 12 abstenções. Votaram a
favor, juntamente com a
União Soviética, os paises
árabes e a maioria dos lati-
no-americanos. A proposta
solicita que seja reconhecido

o direito de auto-determina-
ção dos povos na Convenção
tios direitos do Homem. De-
fendehdo-a, o delegdo aovié-
tico Ivan Pavlov, se opôs a
um duplo pacto sobre os di-
leitos do homem, um sobro
os direitos civis e políticos, o
outro sobre os direitos ecò-
nômicos e sociais, insistindo
particularmente em qti0 fos-
sem reconhecidos esses di-
roitos em toda a sua ampli-
tilde nos territórios sob tu-
tela ou não autônomos.

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

IMIHMIIIARI
*»»*»¦ EM MINAS GERAIS
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5 VASCO x BANGU
i Corintians x S. Paulo *
f Leia reportagem comple-j
jjta das duas partidas na

4.8 página

NOVAS
CONTRA A CARESTIA

MANIFESTAÇÕES

*

*
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RECIFE, ' (I.P ). — III-
formações procedentes' do
município dn Agna „•• P, ;ôta?
salientam que o custo *da vi-
da atin„iu ali proporções as-
sustadoras. Um auilo de mau-
leiga está sendo cobrado à
razão de 100 cruzeiros e uma
cuia de farinha a 50 cruzei-
ros, sendo elevadíssimos tam-
bém os preços dos demais
gêneros.

1 p 1 PROTESTOS DE RUA EM PARÁ DEManteiga a j MINAS? ]\ft)RRO VELHO E BELO
Cr$ 100,00;  HORIZONTE

Graimda^de guarra lançadas pélosbandi-
dos da policia éôhtra a massa popular -

Balanço dos acontecimentos
j{ Leia na Quarta Página ^
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NO STF, 0 PM DE LIBERDADE
PARA OS JORNALISTAS 00" ROJE"
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Vista parcial dos escritórios da Central de Maeábii

CONFERÊNCIA
DO DEPUTADO EÜZEBIO
ROCHA SOBRE PETRÓLEO

Realiza-se hoje, às 17,30 uma conferência sobre

ék f*+!++?+4*+**M*+++é+++>4\

horas, Clube Militar,

CONFRATERNIZARAM B SOLDADOS
COM A POPULAÇÃO REVOLTADA

petróleo, pelo deputado Eu-
zebio Rocha, autor do pro-
jeto sobre o ouro negro
recentemente apresentado

energia
Depredados os escritórios e a Casa de Luz da Usina Central Hidro

elétrica de Macabu, na cidade de Macaé, - A falta
elétrica deu origem ao movimento

Noticias de Macaé informam
que enorme massa popular
assaltou, sábado último, os

tscritórios e a Casa de Luz da A„ ,„„ , T .Ao local foi enviada umaUsina Central Hidroelétrica
de Macabu, depredando a
fachada do edifício, quebran-
do janelas e vidraças, des-
truindo moveis e utensílios.
O3 populares estavam arma-
dos de paus e pedras, tendo
motivado a. onda de indigna*

cão o fato de se ter agrava-
do a falta dágua e de ener-
gia elétrica na cidade.

patrulha reforçada do For-
te Marechal Hermes. Acon-
tece, no entanto, que os sol-

dados, todos jovens macaen-
ses convocados para o ser-
viço militar, resolveram con-
fraternizar oom o povo, re-
eusando-se a entrar em cho-'

que com os manifestantes
Levando adiante o gesto de
solidariedade ao povo, os sol-
dados do Forte Marechal
Hermes impediram, inclusive,
que fosse efetuada qualquer
prisão ou espancamento de
populares pela polícia. Por
outro lado, toda á população
de Macaé vem manifestando
seu apoio ao movimento, exi-
gindo água, luz e força ne-
cessárias á vida da oidade.

à Câmara em substitutivo
ao projeto do sr. Getulio
Vargas.

O general Felicíssimo
Cardoso, presidente do Cen-
tro de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional, convida para
essa palestra todos os in-
teressados.
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:; SUA PRISÃO FOI UMA ILEGALIDADE; Ü
SUA PERMANÊNCIA NO CÁRCERE/:
UMA VIOLÊNCIA — OS ADVOGADOS

\ RIO BRANCO PARANHOS E AGENOR Ü
PARENTE DESMANTELAM A FARSA

POLICIAL-MILITAR-JUDICIÁRIA

LEIA NA PÁGINA 4

Morreu o Rei da \mlaterra
Leia na 4.a Página
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Temos recebido inúmeras queixas sobre a carne atualmente ciis*
tribuida aos açougues. Grande parte é fornecida já cm adiantada
estado de deterioração. Para disfarçar, alütins açougueiros estSfl

 moendo a carne. 

Carne Podre Além de Oara
Os frigoríficos .estão abano-

tados e todas as câmaras de
Cais do Porto entupidas de car-
ne. Os açougueiros estão dimi-
nuindo os pedidos, de modo qun
os estoques vão se acumulando.
Confessam mesmo os retalhis-
tas que só compram para qua
os atacadistas não suspendam
de vez o fornecimento. O moti-
vo dessa retração é sabido de
todo o povo, ninguém tem di-
nheiro para pagar 0 que os tu-
barõeg exigem.

O acúmulo de carne nas cá-
meras frigoríficas está provo-
cando o fornecimento de car-
caças em péssimas condições
aos açougues. Em alguns casos

a carne já é distribuída em
franco processo de deteriora-
ção, Isto porque as partidas
vão chegando e entrando nas
câmaras sem qualquer cuida-
tio, pois as saidas são pequenas
em face das entradas. As car*
nes que saem das câmaras do
Cais do Porto sã0 as piores,
conforme nos disseram os açou-
Bueiros, Chegando já aos esta-
belecimentps de varejo em más
condições, pioram rapidamente
quando expostas à venda, fora
dos refrigeradores -fa LEIA
DETALHES NA Ia.
PAGINA.

MAIS ÜM PRESENTE DE GETÜLIOi
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AMERICANO
PARA ft§ ASSUNTOS DO CAFÉ
".¦KFETUAjpF^VA^lJRUTAL INTERVENÇÃO JMPEKIAIJSTA EM NOSSOS NEíiÓCIÜb

JBMWDmilS NSHfl. DElilOS

Z Conforme declarações do prefeito, o aumento de passagem nos ônibus entrará em rigor ainda este mês,
I Carnaval.- Bate il pndnmln in.nm Ac ,m,o m,..!..;. .« _-...j- jj .-_ c.:l i_ t, iu_ n.i:

/,*¦.»¦.».. *; /,\4V^#WMÍ •

- ,~_„-.- „..._.„ B„. , ou seja, antes do jCarnaval. Está di\iendendo apenas de uma apreciação ao estudo da questão, feito pelo sr. Ramalho Orligão, chefe d0 De- !
parlamento de Concessões da Prefeitura. O aumento será na base de 20 centavos por quilômetro, condicionado, entretanto, X
ao seccionamento das linhas de grande percurso, segundo ficou estabelecido em reunião havida entre os proprietários das X
empresas de transporte e o representante do prefeito, na Justiça do Trabalho. A majoração das passagens, na base acer-
ou» P8*»» «npresaa t • PreJeitura, representa verdadeiro assalto » bolsa do carioca que terá de pagar aumento de 100 a
800 por cento. A linha d» Acari-Praça da Independência, cujo preço atual é de 4 cruzeiros, passará a 9 cruzeiros, ou se-
iam, o cruzeiros de aumento. A Unha Bríx d* Pttw será aumentada para 6.70. E* tio escandalosa a roubalheira que os %
próprios motoristas, apesar th promessa de aumento de seus salários, sentem-se revoltados. Xo clichê aparecem popúla- Ja explorava- !'\s empresas dv. transporte. Suas declaraçõesj rea falando à reportagem ü £ vão publicadas na 4." pagina.. n
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uizam-se as Mulheres ííe RecifeKa Luta Contra a Carestia ie Vida
0 DIREITO DE ASILO

RAUL AZEDO NETO
Entre as viUiuajj tia «razla» nazi-ianqUe contra o «Hojes-,

figura o engenheiro paraguaio César Guillen,
Foi 61c preso pela policia, do sr. Gai-cez, quandoIngressava em nossa redação, já ocupada pelos sabujosk procura de ura dos intelectuais que oolaboram neste jornalleu objetivo era dai- sua adèsâq à luta continental pela libertaicfto cie ObdulioiBarthe, o lider' paraguaio encerrado nãs escü-

jfas masmòrras da dltaduiu Chavez-Caballero.
Como se sabe, Obdulio Barthc, após a derrota da revolução

Concepción, usilou-se na Argentina. Em 1950, o governo Pe-on, numa acintosa violação do tradicionai direito de asilo, pren«eu-o, torturou-o e entregou-o aos fascistas de Assunção.
César Guillen se encontra»,

KECIFÉ, 6 (I. P.) —. Amplo movimento está sendq promovidona cidade para torcar a baixa do preço da carne. Uma comissão demulheres dirige o movimento, tendo distribuído uma nota à imprensana qua- salientam: * -
«Não compremos carne enquanto o prego não fôr reduzido. Párainicter essa luta no Recife já foi organizada uma Comissão Central.Apelamos para todas as donas de casa ios bairros do Recife pata queorganizem comissões, iméiüatáinentôi pata lutar Contra a carestia.«ao compre cariie verde. Queremos á redução dos preços».

MO CONCORDAR! OS PROFESSORES
A

JÉM

•gora, por ironia do nazismo
americano, ameaçado de ex-

;pulsa.o de nosso território. O¦governo Vargas cuida de sua
entrega aos carrascos do po-
vo guarani, com despreso ao
secular direito de asilo. Aliás
* Constituição de 1946 repu-
riia a extradição, quando se
trata de delito político. No
caso de Guillen, não há se-
quer pedido de extradição.
TRATA-SE DE DEPORTAÇÃO

Dino Grande, Gianino Car-
O íato de Guillen ser enge-

íineiro ipí-matiõ na Universi-
dade do Brasil, a circuristân-
cia importantíssima de ser ca-
sado com cidadã brasileira —.
às vésperas de ser mãe — não
são impeeilhos suficientes pa-
ra que o governo Getulio-Gar-
cez desista de sua empreita-
dá ilegal e sinistra.

Mas. que esperar dessa du-
jpla de demagogas c fascistas
«mperdenidos? Por acaso, não
* verdade que eles e seus car-
ítoonos anteriores transforma-
aram S. Paulo e o Brasil no
Uparaiso das viuvas de Hi-
rtler»?

Se Cesai GüÜien e outros
lantos democratas estrangei-
lOg já expulsos ou persegui-
ina, fossem criminosos de
guerra, ai sim, a música se-
ria outra, bem diferente. Po-
dariam viver folgados, do aln-
(guel de seus barquinhos e
aviões, como vive llerbert C.u-
jfturs, «o monstro de Riga»,
responsav-.il pelo extermínio
de 30 mil judeus, e ellja ex-
pulsão do território nacional
já foi pedida por toda y :m-
jprensa. Ou então, poderiam
explorar os operários paulis-

-Jsas ã vontade, como o faz Jan'••Bata, o traidor do povo tcheco
ge que, graças à proteção go-
,\ornamental, já conquistou a

sua carta de nacionalização.
f? íiosso patrício!

V Dino'Grande, Gianino Car-
km, o príncipe Aliata, o conde
: kk- BemonvJlle. os romanos-
|H e ny.es do exército do
ÍSè#'iJ-a! % n deis — to-
, .Mos, enfim, encontram aqui

|u pej-dfto para os seus crimes
•Isòntra a Humanidade.

js .A coisa chegou a tal ponto¦ 
£ue a ilha das Flores transfor-
smòu-se no entreposto de en-
feorda do rebotalho fascista
(fugido à justiça dos tribu-
toais populares nos países da
fcuvopa. e que depois se der-
Ironia pelo Rio e por S. Paulo,
onde é recebido de braços
abertos pelos Chateaubriand,
Mutarrazo, Jafet e Cia.

Para aqueles que foram e
wão inimigos do nosso povo,-que torpedearam nossos na-

vies, que iutaram de armas
na mão contra iioí: herói-
cos praçinhas — criou-se uma
impunidade especial, orgàni-
ziiú-aè uma acolhida carinho-
sa...

Ao' pensar na situarão ' do
paraguaio César Guillen, quesô vimos a conhecer nesta
Casa de Detenção, é jnjpossí-
vel ocultar a indignação quétal contraste provoca em to-
dos os homens honrados, em
todos os anti-fascistas.

Mas o que incumbe a nós,
brasileiros, é lutar para queseja resjiSitaí* . -. <;.. ;, ne
asilo aos verdadeiros exila-
tios políticos. E' exigir que o
governo de Vargas-Gárcez não
enxovalhe ainda mais o no-
me do. Brasil, repetindo o cri-
me de Peron, que entregou
Barthe aos tiranos do Para-
guai.

•Nesta lula tudo'esforço é
necessário, pois não é possi-vel esquecer que íoi esse mes-
mo Vargas quem entregou 01-
ga Benário Prestes à Gestapo
de Hitler.

u DA 0. E. %
Sindicato dos Profeesoros . co cm geral não ser verídica aRio de Janeiro, comunica

ios seus associados e ao públi-

f »»¦»»« iim-i
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}tVnoP| Faz desaparecer èj
l^gP evita-os m mm

Greve em
André

S. PAULO, (3 U.P.i - 40boperários da Tecelagem Go-iiàc no vi.zinljo niúhicipi-j
de Santo André, declararam-
se em greve exigindo o cum-
priinonto do horário de tra-
balho estabelecido na £á-
brica. que vjn-h.á sendo des-respeitado.

A paralização se verificou'quando o íiscaj dá Delegn-
cia do Trabalho, chamado
pelos trabalhadores Mia.
apurar a irregularidade," di-
rigiu-se aos patrões, è.braçan-
dó-os e cóhfereiieiándo con1
os mesmos.

ANIVERSÁRIOS:
Fazem anos líojc os Srs.

Berthc Conde, Dário Roble
! te Nunez, José Luciano Lo
pes; Armando da Silva Por-

] to e Romualdo Perrota,
NASCIMENTOS:

O sr. o sra. Cristóvão ue í
Andrade participara o nas-
cimento de sua filha San-
dia.

t sr. Theo Ide c sra. Sa-
rah Did Ide participam o
nascimento de seu filho Cav-!
Ips Divid.

Participam io nascimento
du seu filho Maurício o dr.

; Pedro Vita o sra. Norma Se- \
greto de Vita;
NOIVADOS:

Com a sciiiiorinliu Durva-
Una Mendonça, fillia do sr.
0 siii. Américo Mendonça,
C.biitratou casamento o sr.
Rubens Pereira, funcionário
múíiicijJal.

O sr. Raimundo Ribeiro
contratou casamento com asonlMjliiha Guióniai- Soares
da Costa, filha d0 s)-. Fran-
cisco Soares da Costa b sra.Sevcvimi Soares da Concei- í<:ão. '.

•> srsia. Arai
•'¦'» Alai-iiilm pai-tícipani onoivado de sua filiui Clélia

t Mannli0 oom o sr. Renato
í Mendes de Aguiar

noticia divulgada por üm ma
tutino desta. Capital do queconcordou esta entidade com a
proposta da Diretoria do Ènsi-
ho Secundário relativa ft iixa-
ção do salário do professor em
fúriçaò do novo salário mini-
mo. Ao contrario, a referida
proposta, que, entre outras áls-
posições lesivas aos Interesses
da classe, preconizava a revo-
gaçSb da portaria, átíí, mere-
ceu a inteira reprovação do
Sindicato, que contra a mesma
fez expressa declaração <-ic vo-
to publicaria eln toda a im-
prensa do país. Afora isso, em
memorial que dirigiu ao Pre-
sidente da República em 2<t aé
janeiro findo, o presidente do
Sindicato, professor Álvaro
IMkerryi expoz amplamente as
razões por que repudiaram os
professores a propoBta da Di-
retoria do Ensino Scundúrio,

"VISITA"
ANQUE

lloi-ácio Marinho é'j
ria da Glória Rnmi-i

i ARTISTAS DO
FRANCÊS NA

CINEMA
AB.I.

A Associação Brasileira
; de Imprensa lipjiioiiageará
|; hojo, quiiitii-feira, às 11 |10.i i.as, no terraço dn Cosa doJornalist;,, õ dêlegáíãd do.lornaiis.tas e aitistàs do ei-¦noma írailcês que'participa-,i'am d„ Festival Cinwnato-

gralico de .Pmito dei Este eque ora se eiicôiitfà nesta
Capital, oferecendo-lhe um-.•:coc.í;-tail:. para o qual fo-
rani convidados os .i-i-onistns
de ciheniíi 0 teatro desta Ca-

*WÊ
EDIVAIDG, %'im violino (}e

12 aHoif, ator-
)».ciúu<lo pvh calor cf talv.cr:.
lumvito, ütri<j)H-se a um
Vransovntc iitt avenida Rio
Branco o pcdht.lkc uniu cs-

, — Qhc?— UH.v írofcwíoj, Hiofo,
yi-« ch lomar um refresco...

S áiiHi dura c impiedosa
•imposta:

— KOI iraDffUmr. vayq-
íkhWo/

Então o menino Edivaldo.
alucinado, investiu, contra o
transeunte a pedradas, athí-
irindo-o iio rosto.

Noticiando a ocorrência, o
iorml getnlisUx «O Radical:-
fyyeste violentamente contra.
« menor, cla.isilwando-o eu-
ire çutras pojisas, de per-
verso c dama punição paraos sem pais por deixá-lo
'indxyr às soUas, sem esco.
^,. roto c mendigando. A
ytietttãp cohivada nesses ter-
mos.. 'd/eiiea a ciUcnder que
%e Bdivaltii) crio-se ao aban-
fona, miserável r: andrajoso,
é par culpa dos pais.

S quem dsxeria enitlo ser"otsiK&tsaiMtoiado e punido
»eln. jome ç a pobreza </o,,-
)^<ms (te AftíiwMfloy Aarwí-o/-
,me>Ue gw ->:0 Radicak-, como
jornal goveruista, nSo pode-
p3« m- tão longe na apMmção
% responsabilidades.

oQo
.o mesnw jornal que
outro dia andou alar-

Ceando ser a carne ihh, pro-0x0» iwcwo a atwiieiuofoo
d.o , Jyommn, aconselha mn'S:W edição de ontem:

¦¦- «Greve branca:; nada
(fe- Mrmaças! O -povo deve
se manter firme <: calmo.
A violência beneficia os -e<u-
barõesp.

Uías como o povo )á se
ransmi de promessas <¦ au.
H-enlós f, iião deseja se dei-
irttr tnatar db bracoi erma-¦iosj a$ite$ dessa oiúrn, nao
encoxtftm éeo. Úisso o go-eemo jâ teve pequenas
tuniosiras em- Minas v aqui
wte.ymo no-Distrito Federal.

JUUMBMRTO TST-IS
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ALFAIATE
RUA BENTO RIBMKO, 33 -

I'- and. sala 1 í TEL. 43-0092 '

DESAPARECERA
AGÜA DE

MENINOS
SALVADOR, 6 (I. P.) —

Revela-se nesta capital qupíní virtude dos planos de rei-
oarclhamento do porto de Sa!
vador, realizados pela Có,mi$-
ião Mista Brasii-Estados Uni'-
dos, desaparecerá a íeira li-
ire de Água de Meninos. As
obras de prolongamento dei
^'ais para a construção de três
grandes depósitos das Docas,
que atingirão a tradicional io-
calidadé, terão início ainda rio
corrente ano.

S, PAUU), 6 (I.P.) — O
cônsul geral dos EE. UU. Cia-
rense S. Brooks, esteve em
visita Oficial ao professor Er-
neetü Leme, Reitor da Univer-
sidade de São Paulo.

Salienta-se, a propósito, que
o professor Ernesto Leme im-
pediu a nomeação do grande
arquiteto patrício Oscar Nie-
meyér por discriminações poli-
fato de Niemeyer ter sido im-
pedido de entrar nds ÈÈ.UU.
por ordens do Departamento
de Estado.

ATACADOS PELA
POLÍCIA

SÃÒ PAULO, 6 (IP) -Os
servidores municipais do São

Pau! que se hehcontram en:
lula por aumento de salários,
foram dispersados pela poli-
cia quando se concentravam
em frente à Câmara Munici-
pr.l. A- agressão repetiu-se
-nas-prüxi.-V.díides do p.ajácio
onde reside o prefeito Arman-
do do Arruda Pereira, para
onde haviam se dirigido os
servidores â fim de apreseiv-
tarem suas reivindicadjes.

"*""*«*»*»*#*<-#»#< tr,,.? ,*:,,
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Deu entrada no Superior Tribunal Mi-
lltar o recurso contra a sentença quü conde-
noil o capitão Agiibcrto dé Azevedo, Junta-mente com trabalhadores do Parque da Ao-
ronátitica do Recife, a monstruosas m-nas de
prisão. Entre ds diversos processos que areação o o imperialismo lí-rn movido contraos dirigentes do movimento do libertarão
'IVMn™. de nossa pátria, o processo contraAglibcrto Azevedo nã0 faz exceção. W umainonloadO de utilidades, uma farsa de prin-C|lj'0 " '"»• As testemunhas de «acusação» es-colhidas a dedo pela polícia entre uma es-corm de ,ihimpen|» o desclassificados, não fi-cam :.tr«s das testemunhas do mcs:nn estilo
que desfilaram no processo contra Luiz Car-

i Ves.tcs ° sel,s companheiros. Os advoga-dos da defesa desmontaram porá por peca aignominiosa farsa, fazendo ruir o principaltestemunho sobro o qual se apoiavam os acu-«adores de Agllbérto. Não obslmite, o bravodirigente nacional-liberlador foi condenado
por juizes fascistas, cm primeira instância, a
quatro anos de prisão.

Agora está o processo em mãos do Su-
perior Ti-ibitnal Militar; Não há nenhuma
ilusão sobre a espécie de justiça desses ma-
gistrados, que julgam de acordo com os inle-
resses dn Conservação dessa apodrecida «or-
dem» que aí csiá. Jusfujh só será feita, com a
libertação de Agliberto, se a solidariedade
popular fizer sentir a sua força invencível.
E isto será possível na medida em quo o po-vo compreender que este ó também um pro-
cesso no qual está em jogo não somente a
sorte da democracia como a própria sobera-

iifÈMÍM HZ6¥6D0 í

nia de nossa pátria. Trata se de explicar,
portanto, Incansavelmente, ijuf- por trás, db
[irocesíò cnntnt Aglibcrto estão os militares
iioi-te-americanos que já ocupam a Radio da
estação do Pina. no Recife, c pretendem a

> ocupação completa de nossas baseei, através
do pacto militar Trtiman- Vargas, ora cm via?

de conclusão uo Itnimiintl. Sim, os acu-
«adores dè Agllberto são o* gangsters far-
dados do imperialismo, os piores inimigos do
nossa pátria.

O recente documento do Gomité Nacin-
nal do Parlldo Comunista do lirasil pelo ar-
qnivamento imediato do processo contra
Prestes salienta: «E' ihdiHlífinsâycl intensi-
ficar a lula pela liberdade de Ágllbc-tc Aze-
vedo, heróico lutador de 1935. combatente de-
dicado pila caíiçja dn Independência nacional,
condenado u quulrO anos de prisão». De fato,
essu luta é parle integrante da luta pela H-
bertaçüo de todos os presos políticos, peloarquivamento de Iodos o,< molistritosos pro-
cessas judiciários tom base na lei laneiHfa d<
segurança nacional, especialmente do proces-
so contra Prestes e outros dirigentes do glo-
CiOso Partido Comunista do Brasil.

.0 recurso ora apresentado àu Süpcrlot
Tribuna! Militar deve alertar u Iodos os pa-
triolus e deiiiocratas paru que se mobilizem
com maior energia pela liberlação dos presos
c processados políticos, como uma tarefa de
honra que devi- ser cumprida para que ó Bifa-
sil não caia sob o jugo estrangeiro e nâo seja
arrastado como presa inernu, pelos impCria-
listas norle-ameiicanos, à voracom <jç 'iims
terceira guerra mundial.

~^^„^ >" ___ 

• POR TRÁS DA
RIBALTA

A reprise do governo Var-
gas começa a apresenior os-
peclox evidentes de decuâêiU
cia. A começar pelo próprio

patriarca fascista do Estado
l/ovo, todos oh artistas do
elenco mostram-se cangados
e se movem -na cena pesada
mente, como autênticos ca-
naslrocs, ,louo Neves, üo?.v,
Negrão do Lima, Lutarão,

Do Projeto- isififfi^flMi
MANAUS, 6 (I.P.i — Sjubse-

crilos jior mais de 200 pessoas
loram enviados telegramas ao

ATENÇÃO

Qualquer servvgp pf
bombeiro, elefcvici.ía
de e mecânica ^m ve-
ràí, er-íítilte o RFÍÍS
pelo Tel: — 43-0054

I —

líJBERCÜLOSE - CLINK A m «KR-AL
Rua Álvaro Alvim, 3i -- sl5()J tCn.iüuHlia]

I HURAKIO: 9 às 11 horas - 2as., - -Ias., - fias., 
'

14 às 18 horas — 3us„ — 5us. e Sábados.
CONSULTAS P.OPULAKES PELA MANHA.

'•JW.TS^-.^/V,-, ,V,.,%-.*---WV'M-.

\ CALÇADOS CINTR
Sob medida

Avenida (imws Treíre 275, (antigo 85) — tina
do Kezwidü, 6(5-B. Km frente ao Hotel ftícn Üe Sá

&'
presidente dá República o ao?
representantes do Amazonaí
na Câmara Federal, exigindo
o imediato arquivamento ar.-
projeto ehtreguista rto potró.
leo redigido por Cargas. O
Centro Amazonense de Estu
dos e Defesa do Petróleo e cia
Economia Nacional está pry
gramando atos públicos para
receber o córonel-àviaclor Sai-
vador Corrêa do Sá e Benev'-
des, cujn visita se. anuncia.

11. mi m
j DOENÇAS E OPERA-
i ÇÕES DOS OLHOS

CONHULTOItlOí
R. 15 de LMovcmbro. IM

wmúm
¦-- TeJt-Ioite 6V3? -—

Publicamos abaixo a rela-
Cão dos clubes vencedores da
sm'-'iàçj|b cie janeiro.

 U f
OROStJBODAÇ.Ç.P.L.

A Cooperativa Central dos Produtos de Leite fornece as-««aturas que sao pagas pelos íreguèsês adlahtadamento Nouucio de cada vez o assinante procura a CCPL e paga mnmes .dê fornecimento de leite. Assim fiaram em janeiroAconteceu, porém, que a Cooperativa liderou o ,,bck-outpara conseguir o aumento dos preéos o não forneceu o pro-dutq aos assinantes, eibbore estes Jiouvcgseni pago as men-saudades. PraUcou, assim, nada menos do mie unia apro-priaçjao indébita. Naturalmente pensaram os assinantes qu-agora, em foviereiro, quando fossem pagar novamente-, os diascm que houve o corte na distribuiçàc, seriam descontados.No entanto, iüso nào se deu. A Cooperativa inttò aômenU-exigiu o pagamento integra) como ainda amoaKou os assinan-tos que probestatam com o corte definitivo da assinatura.<J tubai-ào do -leite, portanto, é também um auléntk-.-salteador da -bolsa do povo.

Açude «Cosmc Pinto»
O pepartainento K.acjionai

de Obras Contra as Secai
apresentou ao Ministério ,d;.Viação os projetos ò' orejà
inentos para a construção do
mais um açude no Estado
da Paraíba. Os projetos lo-
ram aproyacios. Trata-se do
açude <;Çosme-,Piiitp;>' a sei
construído no .munlcipjo de
Taperqá, cujas obras ,devc-
rão estar concluídas em li'
meses.

A prova oscj-ka ,de nxa,<,t!-
màtica de conc.unio par? m-
ta.tústico-Auxiíi^r da Ptc^i -
tura j?erá tealizada no 

'dia
14 4o coniente, .qüintia-íè)-

ra, àjg 19,30 horas,' np ínsti-
luto 4e EáucAÇ^o. Os ca,n<ji.
datos de^^ifo conine^cer
munidos ,çlos j;esse8tí,v,OS cjr- >
toes de ddeptijgcàç&o e ila^ís-
tinta o,u .caneta ii^toto «oi».
tinta azul-njicta.

Car«avaiescti«
A p.M'tiii- 4e ontem o üt

iRatíamento ,do T^souxo a>
píefeitura iniciou o fisgamento das sutoyenoôes -cpn
cedidas às sociedades carütavaiescas.

Feiras-Livres
Hoje — Rua Laura deAraújo — Estado de Sá.rua .Silva Rabejo «í ftleier,rua Monte\*ideM «- fenrja,:Praja Afonso P#ürj jg: >ú5Campos saie* •* itâiamvelhos ma éônsèflíetfif) fim-

queira, Realengo; rua Cia-risse índio do Brasil — Pra-
ca Almirante Baltazar —
Gloria; Praça Cardeal Arco-

verde — Copacabana; Ave-
nida Bartoiometi Mitre e I^.--
blpn; Praça Marco Aurélio— Vila Cosmos — Penha,
rua Glar-isBe índio do Brasil.

Concurso para
.Gráfico

O Sc.-. :jo de Seieçao da¦PiGfcitiua"torna 
p.úblico flueeiwu.áo abertas até 19 de"ie-\ei-eirü çoíreíite as inseri-',Õ,es ^o concurso para j>ro-\',imentp em caídos inic:aL<

4$, ,carj-eira 4e i&r^Mco 
"du

:(.iíVadi:o %aian.e»te (j>a-
dpfco y — .ciSji..SOÒvOOi. .

^WriV-ani-ae .a:berttas, Wju
'''W^aente, na secrèt&i^i,
M Escola 4o £)»>;©, a Am\i-
# vVtínezuela, 2j,,«?'. andar
*s .nj^li-içujas jpaía ,os.'ae
ç\iííiíOs .cursos.: (Mg®$wfà<)<ite A4v!U?«i.— peòièptar' —
<(.cfiin|>r€en<ilendQ Wf^tiêã,AfiíjBiétiica, iGèog-iaÉa e Mis
t^tò do íírasilJ — Comer-
<4&l iPfiáftilcp, íníiljês, :epíte c
üoetura^ .Sádipliècniqo, Pio--fosí .dentá-rja, giiifetniageni,
iPdn-tura, T^orj;» -mus-ical,
-Janto Coral.

Kk^i» » revogação
do aumento do
açúcar

'luta dos argumentos fle
que se serviram os i-efiiva-
dprgs de açúcar, ap pleitearo au:mentp .de preçp cjó tipo»«refiíiadp;», foi o' de 'm$-
%fàm que a iínpp.rfâneia
.déCPrífifttí d» narração
desse artigo de primeira ne-
cessidade seria destinada ã
melhoria de salários dos¦trabalhadores nas industrias

de aeucar, doces e conservas.
O governo, jior intermédio
da CCP. autorizou o au-
mento no preço. A popula-
ção passou a comprar o
açúcar mais caro, mas, atéhoje. os patrões não cum-
piiram a determinação de
aumentar os salários dos
empregados, apresentando
uma sérh? de desculpas es-
farrapadas.

O sindicato dos Trabalha-
dores nessas indústrias, ale-
gando que a .população íoiburlada mais unia vêz nes-
sa .questão de aumento, yaiencaminhar, por estes dias,
uni pedido ao presidente idaRepública solicitando a re-
vogação do aumento no pre-ço do açúcar, '

Exonerou-se o diretor
A pedido, íoi exonerado

do cargo de diretor dò fie-
parlamento de Limpeza Pú-
bliea o engenheiro Edgard
I ytelle. Oonst;-'que ,o seu
pedido se prende ao fato de

nãoi ter podido atender a
determinação do secretário
de Viação, quanto a cessão
<;le material rodante -para os
carros aiegóricos dbs clu-
br.-, v-arnavalcseos.

Revisão das tafeeias
dos cinemas

A Comissão Federal de
Abastecimento e Preços di-
Wilgpu, ontem, qu0 irá la-
zer. c:-ilro em jjrave, a re-visão das tabelas dos cine-
nuis. Argumenta o sr Ca-bell.o que o aumento foimuito elevado. Òeelara isto

i-omo se clesconhec-ísse qt\ê¦a majoração de -35 poif ceu-to nos ingressos foi idéiasua.
Governador do

poré
«H"-ni:u o sr. (Jctúlio Var-

gas decreto -nomeando, emcomissão, governador So'Jicrritórío Federal do Gun
poro, o sr. Jesus Burlan-a
qui Hosanah.

Clube que primeiro atingiu
i cota: Centro da Cidade.

Clube quo cobriu a cota de
;ócios: Light.

Clube que estruturou maior
número de comissões: Norte.

Clube que fez maior hurhé-
io de comandos: Bónsücesso.

Clube quo teve a maior ai-
eeadação: Centro da Cidade

SMÚLAÇAO DE SÓCIOS
l* Light
í." Centra cia Cidade

3." Marechal Hermes,
:•«<• ANCAS

paiu-áriõs . „ 6
.-íeaieiigu. , . .
Mividual . . .
ípchâ . . . , ,
.-cimpaio
-.eni.ro Terra . .
iJancários , . .
Vlaclureira .' . .

TO'i'AL

ivRÍ'MlOS

WS %
í!o,u <;.
84,2 •:„

Cii-S
5.ipQ0,0J

95,0U
l. 320,011

tòo.oo
00,00
20,00
60*0(3

470,ò'j

7.385.'Jü

débuimitos de 1!>3U, não pro-
giedirum. Ao contrário, an-
liaram, pura trás,

li ipte dizer dessa figuro
suUUuute que Vargas apre-
senta aos seus fans cm rã-
pidôs números de cortina, o
;.eu. dileto amigo Barreto
fuitòi nste reapareceu ria
Câmara, substituindo, com*
tii.p\iti.uio, um ex-ministro de
Vargas: iJois bem, uarreto
Pinto, quo tantas ¦neves já
deve ter empenhado a alma
uo Diabo, apesar disso, tam-
bem já não ê mais aquele e
pouco difere, em senilidade
política, de seu rancoroso
rival Góis Monteiro. Heus
o partes, suas questões de or-
dom, no plenário do Palacie
Tiradentes, já não apresen-
tam aquela ligeireza que
constituía o segredo do sua
carreira do bobo alegre. Oom.
pwlumeute boroeoehò, já não
parece o ilífatlgavel mico da
Arca de Noc de Vargas. Es-
quecen o regimento interno,
cujos artigos o parágrafos
vibia de. cor. Perdeu, as vir-
iitacs de repcmisia. cínico,
já uúo constrói com sentido
completo, mata do trabalho
os laquigruios-rcvtsorcs v
línmii das ullnnus sessões no-
htHias, ein ve;. de itieiaão
parctalíncnlõí disse -ipareia-
dò i'ctalmente:>.

Alguns observadores asse.
íjuram que qualquer dia des-
>:cs, na Iriliuua, Bar rolo ^ol- .
"uri d gargalhada dclinllMur
<- sirá diretuniiiitc transpor-'
lado para õ hospício.

Vai mal, vai muito mal -.i
c-impanhia mambembe do co-
mediante Vargas...

Avnmukim-.se diariamente os proiestos contra á "proibição 
daConferência Continental Pela Púk que do\ei:ia se realiüar -nestacapitai, em março próximo. .Publicamos abaixo mais- algumas-manifestações• a respeito:

FlílíiSVK JUVENIL-;.Q Comitê de Paz da Fronte Juvenil, i-c-centoinente criado, lúpoteen sua inteira aoli-díiiledade à Coníercncia Continentai, que ex-
pnme os aiiíieios de Paz uos povos aiiierica-nos. Pi-oU-siainüs voeinentoinonte contra 'a mei ü^

mmmo m Pmm mm• A partir de hoje entra em vSgw a porcaria ijò S»m-w ,i-IT^Z S£ %£$&&£ * Wf•Fica mMo o .catacionamehto nos seguintes locais-
ate.o n. ¦&, — na Praça Maud: em írente ao terreno toaidin
ao toa* fo tapume §%Áv* em írente à estação Kodoví
^mmmsm ™ frente ao Edifício do D N P.RC ,trento ao W* .Ou* do Brasil; na sèmi-ctóMètónciá 1reiupo cirpular ííonteiro ao «Her»; na g». Roditeu^ Al--1
aviação -RodoVaíUila í^ai-iano Procópio e m-TontiJal M

Ob pontos ,de :t^ls fioaJSÈJifaBslm dtóci-Jminíwlos ¦ lolu-ii

lÊBi p?:^l9' COm '° m&?ttY<> abastecimento -na nú
Sfi^i m m*W&à «os que estacionam )unt'J,o P.NP.R.C. íMua-^unEe autos na av. Rodrieu-s Alvos -
paitu- da .porta pri^ci^d do armazém de -bagagens em di-
Zrf?14'^*'"*0 aos 5«e estacionam no
mio rospectivo abastecimento i partir" do m&o pnmimi'da im^-onsa Racional, :até a, rua Edgai-d -Goi-odilho en SI'perpeiMlicidar ao iiaelosfio, S-^W!»'.

Jlcarm c»taA)elec.iGlos os seguintes pontos cie estaciona-monto: para o onfeus T7 (Marodial Hermes - Piaça M-auá,Wto e ,antès do poi-tão de acesso ás oficinas do BsMWimi mffl otiiibus m masfr* m&im, um Mio pa-laWo ao meio-fio no ^icio da .ev. -Uoclrigues Alves, «p ladodo ÍFoui-nig Clube; os ônibus interestaduais que estacionai,,«a av. Veneeuola passarão a c!staciQ.na.r a;o mesmo sentado i-orcleni na rua Kdgurd Gordilho junto £ faiprensa ifac-iWl n^a.tir cia av. Rodigues Alves, tendo «eu abastecimento naav. Venezuela: os micro-onibus ...piaça Mauá - Nova Ig-uaçu,emm Mana - .Duque de Çaxiass que estacionam na f>raSt,mm mmm S- -tet- seus postes «a av, Venezuela esquir.ida rua gclgftrd íii>:-d:lhp.
Qs pontos M íii&èarStie u 4e#embí.p(jue timumn em6&jpara ps Bíiilwa 1, f s jft ria ceifada M WM® A líplt»; mn

fn 89S^ E*eáeail to av' K«fe^e» Aivcs, na eacuaiBdo Afllííclo d» imprensa Nacional cem a BstaÇão RodosiatiaManano Procópio; -paia o onibua 29, no mesmo .local exit-tente, porém, mais recuado:, para tis lotações «Ch-cular hzona sul, Mauá — Mom-oe, neasa ordem, juntos dos relúgiosom iorma de L'nò lado'interno, em local ja determinado'. i

Oportunamente publicam--
mos a data cia entrega, dos
prêmios aos clubes venceur,
cês.
..OS TKABAUIADOKES
JA LIGHT

Estão Convidados paia urda
i.euhião hoje ás 11) horas em
nosso sede, á rua <iusta\'c) de
Lacerda li), V andar, todos pjiraballiádòrès da Ligíií' am;
gos q'a IiVIPliKKSA-i-OPULAi:'encarecemos 

u pi;esenca cie
todos.

AOS TRABALHADORES Ê AO
POVO DOS SüfiÜHiáiOS OA
ÇEiNURAL E LINHA AU
XJL1AK
Aehá-se instalado proviso-¦ '•airiíriiie na rua Piauí, 250 —

iingÍBJj3)o de Dentro — eseri-
tPrio eleitoral do y^reaçlòiMagalhães um post:o do MAIP

Ko referido local «oderão
desenvolver suas atividaüeb
os clubes da Central e da £i-nha Auxiliar; far-se-á tam-
bem recolhimento de dínhei
-o, sugestões e «utras tarefa &
igadas ao MAIP.

Qualquer inforniãção será
..lacl.a no local enlr.e 14 e 10
noras.

ma policial iasüista do goverivo Vargas proi-mudo a instalação do grande conclave ito fira-
su:?-. .¦;.',

Essa foi á mensagem enviada por deze-nas de jovens, l-epresenl,!mdo o Comitê de Paida Frente Juvenil. ¦
PORTUÁíxHOS

Dezenas de portuários enviaram, também, o seÉuüite tele-grama ji0 ar. petulio Vargas:
«Portuários do Kio de Janciiu apelam para V. Kxcia. nesentido de autorizar aos cônsules brasileiros nos países ameri-caiu» a passarem o visto nos passaportes dos delegados á Con-tmana Contuiental Pela Paz, a rcah.ar-se no Rio de Jaueírov.bstudaNTEs PlüJiiNênses.

uses assmarani, também, umNumerosos estudantes fluniiiu.
niamiestp, diwg^do.a pdc, o ,pbvo do Estado de Rio, condtando-oa apoiar a Contei-éncui Continental pela Paz, a x-ealizàt-se emmarço proxuno, e que conta com „ apoio de personalidades da.--mais vanaaas coitfentps políticas, religiosas c filosóficas. Foramos .seguintes, os signatários desse manifesto:

Murilo e Macedo Pereiraádvog ulo, ex-ui.eiüi- do Cei.
tro Acadenaico Evaristo da
Ceiga; Jorge Loretti, advoga-
fio, ex-prei:dcnte-,-tía UFE t
Sa UJNE; Palmir Silva, lide.
to PTB, na Câmara Munici-
pàl de Niterói'; SíuvílI Coltbe

j iJógadb, Presidente do Centt

a (j) ipse Tiago Ferreira, ex-secre-¦«no geral do D. a. .de Filo-tjofla: Célio Dias Aguiar, cia.^•wkíiidc de Farmácia cOdontologia; Gustavo Sauer-m-pbn, dii-eior do Centro' Âca-H-micf, Evaristo "da 
Veiga-Sáva Goidstein, da Faculdade'

D E S Q ^7 t T: 3
A M r G A V E1S' .E.

JüDiGIâlS
Dfreíto de Família

mW0 FIÍ^ÜESHü
ADVOtíADÜ

ííUA Blíiiaíyfe A;!-\-JS N.' 9c
7* andar — Bala 711

Teli-tonea: 48-8S13 i« M-SSáfi
Caixa 1'iiftnl N» 4.,!0"

l»as !i ás H l- das 17 às 1!) hs

íiMdómico Vital Brasil Pilho. '*íe Medicina; Gerardo Gitima-fães, ex-diretor da CAEV; Re-
KinaJdo Perissé, presj.dente daa Quinzena Confra a Tube>--«íjoso; Sa.ra Glisserman,"ua
Faculdade Nacional de Filo-solia; Elcio Duarte, da Facui-dade de Medicina; José Eu-
íMo da Silva, secretário ge-inl da II Quinzena Contra aluberculose; Jõs6 Vital,"'es-
ttidante e presidente do Ex-
pedicionário F. C. , "• ,,

In Espolá de Vc-Leunari-i;
Afonso' Celso Nogueira R-ioi-,•cti-o, lídK- do PS);, na cãinu-n Municipal de Niterói p acn¦léimco de Filosofia; Arino de
5ouzú Matos Killi-.), da Factil-
íade de Medicina; -Dcsire ,7o,•é Ifejgaii, e.-i-sccrttól-io do D.
¦V. de Ocioulplogia; Manoel
Picanço Gqüiart, i.« secreta•io d F.U.E.E.; Eduardo Im-
oassahy Filho, da Faculdade
le Medicina; ítalo Campofio-'•ito, VGi.tJbulaKcio de arejuiu-
•ura; Helena' Albuquerquf.
advogada; Hélio Alves de
àraújo, escritor e ex-comba-
iente ria FEB; Manoel Bit'encourt Jardim, univeisitário,
ex-Vereador; Norberto Acfer-
-narin, ex-viee-:iresirientc cin
O. A. de Farmácia e Odor,-
:ologia; Rui Barbosa Lima.
/-ice-presidente do Centro Acü-
íc-mico Evaristo • da Veiga;
Weklir Peres Queredo, tèsojj-¦•eiro do D. A. de Ciências
iewiòmieas; Carloman de M<i-
rai.s Guimaráes, 1." secretario
da ÜFE; Hoiádo da SiKa
Pinto, advogado, ex-diretor dá
CAEV; M:acir Tardin F;gufi-
cedo, ex-vice-prosldente do D.
v de Méditínái Átiosto Pét-
lingc-iro. ni-,..i-rsitãrio e cen-
ter-foui do Botafogo F. C."
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oronnm.. GlGlIlld Paz Imediata
\ NOTA INTERNACIONAL

DIRIGE-SE O SENHOR
AO LACAIO

' O embaixador americano David Brucc entregou ao mi-
ntstro do Exterior da França, Robert Sclutman, uma carta
do secretário dc Estado Dean Acheson na qual o que faz,
na prática, c traçar diretrizes sobre uma aproximação dos
governos francês e alemão ocidental, tendo cm vista a or-
ganizáção do chamado exército europeu. Segundo uma su-
mula dos -jornais, a carta de Dean Acheson chega a çensu-
ràr o atual governo francês por ter nomeado embaixador
no Sarre o sr. Gilbcrt Grandval, «que nao goza de simpa-
tias entre os alemães». Segundo Dean Acheson, decerto, para
as relações com os sobreviventes do nazismo, devem ser n-
variavclmente escolhidos franceses que gozem de simpatia
entre os alemães, quer di/.cr, franceses tipo Lav»'--- ,

A carta do secretário do Departamento de Estado
amolda-se cem por cento à política belicista americana, que
«baseia «a utilização dos países da Europa Ocidental e
do inundo colonial e scmi-colon.al com„ foraesedoreg de
carne de canhão. O próprio ex-presidente Hoover, que re-
ccntcmcnlc manifestou divergências quanto a certos meto-
dos da política belicista de Truman c Dean Acheson, e pai-
tidário do fornecimento de forças terrestres pelos países
marshalixsdos, reservando-sc parados Estados Unidos o pa-
pcl de responsável pela manutenção de forças navais c ae-
reas. Semelhantes soluções sempre foram caraçtcns ícas da
politica dos países imperialistas cm reação as colônias e
scmi-colonias. A carta dc Acheson a Schuman revela mais
uma vez que os governantes americanos nao vacilam em
adotar aquelas soluções cm relação a países como a França,
caídos, em face da traição dc suas classes dominantes, na
dependência do imperialismo de Wall Street.

Os reflexos dc tamanha insolencia ianque e de tao re-
voltanle submissa» dos políticos inarshalizados . aparecem
no cenário da política interna da França c dc outros pai-
ses da órbita dc Washington através de uma revolta cada
vez maior contra os americanos. Mas nos próprios Estados
Unidos a alucinada política de guerra dc lrunian e Ache-
son apresenta como resultado a intensificação da inflação,
uma situação perigosa para a economia nacional, novas
cargas de impostos, aumento da carestia, rebaixa no nível
de vida dc milhões de famílias c um conseqüente csclarc-
cimento de consciência que se opera cm camada cada vez
mais amplas da população norte-americana. Tal situação
leva homens da espécie de Hoover, tã0 imperialistas quanto
Truman, a condenar de público a política dos governantes
de seu país e a dizer que só evitando uma terceira guerra
mundial a Europa c o mundo se salvariam da destruição.

Por outro lado pode-se concluir que a resistência cres-
eente dos povos da Europa e dos Estados Unfdos à política
de guerra dc Washington leva o governo Trttman-Acheson
ao desespero c à brutalidade que se consubstanciam na carta
do secretário do Departamento dc Estado ao ministro das
Relações Exteriores da França.

fE admissão das Repúblicas Populares daf{
China e da Coréia naONU — propõem os

sino-coreanos emPanMunJom
PAN MUN JOM, 6 (I.P.) — Pela primeira vez nestes últimos

dois meses, teve lugar uma sessão plenária entre os delegados sino-
coreanos e os delegados da ONU para tomar conhecimento das pro-
postas dos primeiros sobre o chamado ponto 5o, das Recomendações.
Nessas propostas é solicitada a realização de uma conferência poli-
tica trás meses depois de concluida a trégua na Coréia, a fim de re-
solver a solução pacífica do problema coreano em geral.Ao que consta, ~-  ¦

raia loivcr o ruo ai uiui
¦'¦ " ¦ ¦ '-¦-' ' "¦¦'¦ —¦¦ ¦ ¦¦¦'¦ ." ¦' ¦¦.-—«

. as pro.pos
tas sino-coreanas integram os
seguintes pontos:

1.' — Retirada imediata das
tropas estrangeiras da Coréia.

2.' — Celebração imediata
de uma conferência de paz
para decidir sobre o futuro
da Coréia.

3.' — Restabelecimento do
paralelo 33 como fronteira po-
lítica entre a Coréia do Norte
e a Coréia do Sul.

4." — Admissão imediata
da República Popular da Chi-
na e da República Popular cta
Coréia na ONU.

A EXPLORAÇÃO
Do Petróleo na Polônia

i ,*#*####*#**#****

Crise no
Governo
Da França

PARIS, 6 (INS) — O pre-
mier Edgar Faure aventura
amanhã a vida de seu gover-
no, criado há somente duas
semanas, èm relação com uma
interpelação e que a Assem-
bléia Nacional dê relação ao
debate sobre uma «escala fie-
xivel» de vencimentos máxi-
mos. Faure fez do assunto
uma questão de confiança. A
escala de referência refletiria
os soldos mínimos, e as mu-
danças no custo da vida.

A UNIÃO SOVIÉTICA E A POLÔNIA concluíram no ano findo
um acordo relativo à troca de pequenas parcelas territoriais nas
regiões fronteiriças dos dois países. Segundo esse acordo, coube-
ram a Polônia campos petrolíferos dc grande importância para
a sua economia. Os miiieradores poloneses já estão trabalhando
nos novos poços, um dos quais aparece na gravura. (Foto especial

para a IMPRENSA POPULAR).

O 
Sr- Lucas Garcez

acha que «estamos
vivendo dias difíceis».
Não pela morte do Rei
da Inglaterra- O sr. Gar-
cez julga que estamos vi-1
vendo cü&s difíceis por-
que tem medo que os
acontecimentos de Belo
Horizonte se estendam a
São Paulo e ao Rio.

Trata-se ás uni pla>
no nacional — diz êle.

Não há duvida, esta-
mos diante de um plano
nacional. ,A carestia e o
alto custo de vida se es-
tendem por todo o pais.

?
A propósito dos des-

pachos telegráficos sobre
o possível reatamento de
relações entre o, Brasi! e
a União Soviética, sabeis
a quem o «O Jornal» foi
ouvir?

Não encontrando o sr.,
João Neves, o repórter
do Chato procurou a opi-
nião, nada menos, ds mr.
Herschell Johnson, em-
baixador do sr. Truman...

Meio encabulado, mr.
Johnson respondeu;

O assunto não me
compete.

Porque não, mr. John-
son? Deixe-se de modes-
tia. Vá falando, vá man-
dando, como diz o poeta
Manuel Bandeira. Apro-
veite enquanto o Chato é
o tesoureiro, e enquan-
to o lobo não vem.

?
Depois os repórteres

encont/aram o sr. João
Neves, que informou não
ter a noticia o menor
fundamento. Disse isso
com alegria, mas pode-
ria também ter declara-
do:

— O assunto não nos
compete-

?

Um amigo'chegado de
Buenos Aires, onde este-
ve mais de três semanas,
trouxe algumas impres-
soes do que vai pela ca-
pitai argentina.

Algumas êle as expõe
com expressões pouco
amenas. Por exemplo:

.— Peron é um burro!
Pergunto porque, aps-

nas para excitar o racio-
cínio dc meu amigo. E
êle começa a enumerar, •
fala no problema da car-
ne, na impressionante
desvalorização do peso
argentino, na ambiguida-
de de sua falsa campa-
nha contra o imperialis-
mo norte-americano, com
resultados que já come-
çam a se apresentar ne-
gativos.

E conta esta história,
meio anftdota, mas muito
verosímil, circulando eu-

tre a população de Bue-
nos Aires:

— A cidade está cober-
ta de cartazes com esta
legenda: — PERON
CUMPLE! EVITA DIG-
NIFICA! Por toda a
parte PERON CUMPLE!
PERON CUMPLE! PE-
RON CUMPLE!

Chega um francês a.
Buenos Aires e poucos
dias depois escreve à sua
família que «o retrato do
Presidente Pèron Cumple
está por toda parte».

?
Um outro nome não

está por toda parte, mas
se destaca em muitos lu-
gares de Buenos Aires.

—- San Martin, como
você sabe, é amado pelo
povo argentino como El
Libertador. Pois bem, foi
precisamente na Estrada
de Ferro San Martin,
trecho que conduz para
El Tigre, muito visitado
pelos turistas, que cn-
centrei desenhado na pa-
rede o nome de Luiz Car-
los Prestes. O chofer que
nos levava, acompanhan-
do o nosso olhar, oomen-
tou:

Um grande brasi-
leiro, o mais patriota dos
brasileiros.

O meu amigo termi-
nou:

E eu poucas vezes
senti tanto orgulho de
ser brasileiro.

13.18ã.Q0T Brasileiros Já Firmaram b Apêio Pela Paz
Em nota distribuída à im-

prensa e assinada pelo scu l)re
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"BOMBARDEIRO
SINISTRADO

Na Baso Aérea de March, na
Califórnia, caiu, espatifando-
ao um avião de bombardeio
<B-29», perecendo pelo menos
metade dos tripulantes, segun-
do as primeiras noticias.

PROSPERIDADE
O plano de fomento cconô-

mico da Republica Soviética
da Geórgia correspondente a
1951 foi cumprido na propor-
<jko de 105%. Apesar das más
condições atmosféricas do ano
passado foram- conseguidos
grandes êxitos na agricultura,
hoje equipada com tratores,
ceifadoras-debulhadoras e ou-
trás máquinas.

INUNDAÇÕES
No sul da Franca, na região

dos Pirineus, houve grandes
inundações causadas por chu-
vas torrenclais, jã tendo mor-
itdo, em conseqüência, nova
pessoas.

CONFRONTO
Comentando os êxitos ai-

cangados pelo plano econômico
soviético em 1951, a impren-
sa de Pequim ouserva que eu-
(manto o campo imperialista,
encabeçado pelos americanos,
com seus preparativos de gúer-
ra acarreta a fome e a misé-
ria para seus povos, a União
Soviética edifica a paz e me-
lhora ae condições de vida de
seus povos,

ARMAMENTISMO
Acabam de ser incorporados

à marinha do Peru três des-
«rolers usados, vendidos áque-
le país pelos Estados Unidos.

CENTENÁRIO
DE GÓGOD

Em comemoração do cento-
hario da morte do Gogol o
[Teatro Bolshoi levou à cens.
cm Moscow, a obra-prima do
compositor Rimski Korsakov
«A noite de maio», baseada em
novela do grande escritor rus-
so.

«ESTADO LIVRE»
Foi aprovada a nova consti-

luiçfio de Porto Rico. A ilha &
proclamada nesse documento
como Estado Ltvre «sob a ban-
deira dos Estados Unidos»
Depois de aprovada por um
plebiscito, ainda será a nova
consitituição submetida áchan.
cela do Congresso dos Estados
Unidos.

PLANO ECONÔMICO
O balanço do plano eco-

nomico da Bulgária revela que
na Indústria, de 1950 a 1951
houve um aumento de pro-
duçSo de 20% e que na agri-
cultura, no meBmo período, foi
consideravelmente aumentada
a área de cultivo. Em 1951
fcouve nos salários um aumen-
to de 7,29íí, em média.

REELEIÇÃO
Estão os lideres do Partido

Democrata Norte-Americano
empenhados, em apresentar o
nome de Truman como candi.
dato á releioao no próximo piei-
to presidencial.

METALURGIA
Grandes usinas metalúrgicas

flst&o sendo construídas na
Tctiecoslovaquia. A maior da-
•as é constituída pcla3 Novas
^widiçSes Klcmcnt Gpttwalci,
.'tguin-o-se a que se está er-
¦.uendo na EslovajjuHli

sidente, dr. Abeu Chermout, a
diretoria do Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Paz
comunica quo até 31 dc janeiro
último haviam sido recolhidas
em todo o território nacional
3.185.007 assinaturas ao Apelo
por um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências. Entre
os Estados quo mais se vêm
destacando na campanha; fiuu-
ram o Paraná, Espírito Santo
e Rio Grande el() Norte, com
suas quotas ultrapassadas, Em
número global do assinaturas
coloca-se em primeiro luirar o
Estado do São Paulo com ....
"í.155.170 firmas nor um Pacto
dc Paz, vindo cm segundo lu-
gar o Distrito Federal com ...
363.707 o em terceiro o Estado

COMUNICADC DA DIRETORIA DO
MOVIMENTO BRASILEIRO

do Rio, com 30G.581 assinatu-
ras.

TUDO POR 5 MILHÕES
Assinala, entretanto, 0 Mo-

vimento Brasileiro, em seu co-
litunicãdo, que a campanha ain-
ria não está marchando no rít-
mo necessário o eme so torna
'.n-gente quo todos os Conselhos
do Paz, todos os coletores, in-
tensi fiquem sou trabalho, no
contido do sc^Ptoberta, até mar-
;o próximo, a quota nacional
de cinco milhões de firmas por
um Pacto de Paz entre as gran-
rios potências. Por fim, assina-
Ia que «assim procedendo, es-
curemos ciando a maior contri-
buiçãb à Conferência Continen-
tal Pela Paz, a realizar-se cn-

tro 11 c lfi do mês vindouro, e
quo se de tina a unir os anseios
cie paz de todos os povos das
três .Américas. Saudando a-to-
des os Movimentos Estaduais,
às mulheres e jovens, que tan-
to contribuíram nará a obten-

ção dessas assinaturas, a dire-
toria do Movimento Brasileiro
deseja levar, em especial, seu
louvor aos Movimentos Esta-
duais de Paraná, Espírito San-
to e Rio Grande do Norte, que
já ultrapassaram suas quotas
lotais o que so lançam com no-
vo ímpeto para obter maiores
vitórias».

teSfóíâ
A MOHTE DE CAJAZEIRA
Um operário de Volta Re

donda escreve sobre o assas-
sinàto do jovem Júlio Caja-
zcira, seu companheiro de
trabalho:

«Senhor redator, emociona-
do li numa reportagem desse
jornal a minha c.ninião sobre
o crime hediondo que rcvol-
tou todo nosso município.

Realmente Júlio Lopes Ca-
jazeira morreu por nossa cau-
sa e sua morte vem mostrar
ao operariado e ao povo bra-
sileiro para onde esse governo
quer nos conduzir. Espero
que o seu valoroso jornal pu-
blique as considerações que
passo a expor:

Em torno da Compnhia St-
derurgica Nacional giram to-
dos os interesses do municí-
pio. Desse modo Volta Redon
da oferece o quadro doloroso
dos extremos seguintes: é pet-
retiso para o seu .pequeno gru-
Po de dirigentes, parasitas e
policiais; é campo de concen-
ttaçco para cerca de 33.MO

Autonomia
Da Tunísia

TUNIS, 6 (INS) — O go-
verno tunisiano enviou uma
comunicação ao presidente ge-
ral da França reafirmando ü
sua exigência de autonomia na
administração do protetorado.

A nota representa uma res-
posta a outra já recebida eci
Paris.

I brasileiros que correspondem
aos seus 9.000 operários e
suas famílias. A polícia inier-
na e um bando do oficiais e
sargentos do batalhão local
vivem disseminados em todos
os bairros e fiscalizam os nos-
sos atos mais íntimos.

Desse modo além de viver-
mos explorados, temos de
acompanhar revoltados os no-
ticiários do rádio e dos gran-
des jornais sobre a bela vida
que levamos. Uma das reve-
lações mais brutais de quanto
é mentiroso esse noticiário da
imprensa chamada «sadia» é
o assassinato do valoroso ope-
rário Cajazeira. Seu crime
foi ser autor da seguinte fra-
se: «A NOSSA VITÓRIA DE-
PENDE DE NOSSA ORGANI-
ZAÇÃO E DE NOSSO ESP1RI-
TO DE LUTA».

Eis uma pálida amostra des-
se governo trabalhista de Var-
gas. O que exigimos é que
nos paguem um direito reco-
nhecido pelo próprio governo
desde l.'-' de janeiro de 1949,
o pagamento do repouso se-
manai remunerado, e a per-
centagem sobre as horas no-
furnas, também reconhecidas
pelas leis trabalhistas. Seria
longo comentar as dezenas de
reivindicações nossas, a que
temos direito. Por isso, termi-
nando, responsabiliso a dirc-
toria do C. S. N. e o governo
Vargas pelo assassinato de
Cajazeira e afirmo que os
operários de Volta Redonda
saberão ser dignos de Júlio
Cajazeira.

QUADRO DE COLETA EM TODO PAÍS
Rio Grande do Sul (21-1-1.2) 275.5117
Santa Catarina (11-12-51) M41
Paraná (21-1-52) « .... 83.283
São «Paulo (24-1-52) ,.,. 1.155.179
Goiás (9-11-51) ". 46.425
Mato Grosso (15-10-51) lt.S.flã
Minas Gerais (23-1-52) 183.470
Distrito Federal (31-1-52) 306.707
Estado do Rio (28-1-52) 306.581
Espírito Santo (22-1-52) 43.391
Bahia (25-1-52) 207.991
Sergipe (23-1-52) 36.388
Alagoas (7-12-51) 23.150
Pernambuco (30-1-52) 241.502
Paraíba (26-1-52) 20.500
Rio Grande do Norte (30-1-52) 35.337
Ceará (31-1-52) 128.028
Maranhão (9-1-52) l-:'3->
Piauí (22-1-52)  .... ••.. •••• r'-300
Pará (19-1-52) 10.621
Amazonas (29-11-51) .... •••¦ •••• l.íj.i
Acre (25-1-52) 258
Total 8.185.007

Firmado por um médico de Assunção — Urge intensificar a solidarie^
dade ao bravo líder nacional do Paraguai

O médico forense dc Assun-
Cão consiíltírou sua obriRaçHO
declarar que a saúde de Ob-
dulio Barthe piora dia a dia
por causa das condições em
que se encontra encarcerado.
Reproduzimos abaixo o texto
integral da informação que o
módico prestou a respeito:
«PODER JUDICIAL N.? 147

Assunção, 29 tíü nov. dc 1951
Senhor Juiz:
Tenho o prazer dc dirigir-

me a V. Excia. a fim de in-
formar-lhe de quo cm cum-

Manifestação
Pró-Pão na
Bolívia

LA PAZ, 6 (INS) — O ma.
tutino «El Diário» diz que a
manifestação pró-pão terminou
cm tiros e feridos.

Salienta que o Secretario
Geral dos universitários ficou
ferido numa perna e que va-
rias pessoas foram presas.

REPARA PERON NOVA REAÇ10
BUENOS AIRES, 6 (INSJ no domingo passado foram de

— Informa-se que vo governo i tidas cerca de 160 pessoas, fi-
vai falar de um suposto com- gurando «ntre elas o corone.»
plot para derrubar o presiden- Suarez. o tenente coronel Ati-
te Peron, encabeçado pelo co-1 lio Demichelli, o ex-deputade
ronel reformado Francisco
Suarez, militar que também
esteve implicado no movimen
to do dia 28 de setembro pas
satlo.

D acordo com o informante,

A'UVA lUttyUiü, ti (UHiS)
— O ex-comissario auxiliarão
Departamento de Incêndios de
Nova Iorque, Jack Moran, foi
condenado por Slf acusações
de extorsão e . conspiração
como chefe de um negocio ili-
cito relacionado com a com-
pra dc equipamento de azeite
combustível que rendeu 500.000
dólares anuais. Moran poderá
reoeber uma sentença máxima
ue S.}8 cmios de prisão.

atlical Alberto Candioti e o co-
rcnel reformado, Atílio Pomar
As prisões teriam sido prati-
cadas em seus respectivos do-
micilios.

Com relção á prisão de Atilio
Pomar, o comitê metropolita-
no da União Cívica radical ex-
pediu um comunicado expri
mindo seu protesto pela «injus-
tificada» detenção. Atilio Po-

mar, que preside o comitê nu
capital da União Civica radi
cal. O comunicado exprinu
também que foram detidos
qualificados membros desse or
ganismo, incluindo autoridades
partidárias e filiados. Assina-
Ia que as prisões foram prati-
cadas em circunstâncias en:
que nenhum fato público co-
nhecido justificava tão rigoro-
3as medidas e termina dizen-
do que o procedimento «é mo-
tivo de angustia para todos os
cidadãos amantes da liberda-
de».

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFEKKUE
A INSTALAÜORA dá maquinas de costura com 5 {

gavetas, é 10 anos de i
garantia,

^VssflBn]Blylrs - fi^
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FAJU TBAZ.
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prímento de uma disposição
emanada do juizado a car«:o
dc V. Excia. com data dc
exame medico do processado
23 cio corrente, procedi ao
Òbduiiq Barthe, cabendo-mc
expor-lho o que se segue;

Sob o ponto tio vista ostri-
tamente clínico, posso afirmar
que o processado Obdttlio Bar-
the, apresenta uma dermntn.se
de caráter crônico circunda-
da por lesões de tipo coze-
mámátiçó, situada na parede
dorsal do pc direito. Noloi
também sintomas du caráter
nervoso (cefaleias vespertinas,
enjôos) que indicaram a exis-
tência de unia nlecção, cuje
diagnóstico só será possível
como .culminarão dé um exa-
me prolongado c so possível
repetido, executado por espe-
cialistas com a ajuda dc exa-
mes complemcntares cte la-
boratório c radiqlogicos.

Aconselho que V. Excia.
ordeno às autoridades da pri-
são que facultem ao procos-
sado facilidades mais amplas
para que possa cuidar dc sua
higiene pessoal, assim como
desfrutar ít vontade do sol o
do ar, única forma de contri-

büir, em conjunto com as mel,
elidas terapêuticas cuja adop^
i,fio fica a cargo dos cspeciai
listas que o examinarem, pa^
ra a restauração íisien cld
processado.

Saudações atenciosa».
Dr. Livio Pérez Garay

Medico Forense». -,
Documentos como ôste, cuja

cópia fotostática se encontra
em poder do Comitê Pró-Do<
fesa do Caso Barthe», demonsj
tràm a urgente neçéssldads
de se redobrarem os esforçoâ
no trabalho dc solidariedade
ao grande lider do povo pat
ragttaio Obdulio Barthe.

_____<

e
iiridiál dos

VARSOVIA, 6 (I.P.)' —')
Os pilotos do planadores polo*
neses estabeleceram durante q
ano recem-findo dez recordea
nacionais, sendo que cinco doe
loa são superiores aos resulta^
dos oficialmente homologados!
como recordes mundiais. .

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAMA E MESA

Fábrica própria — ¦
Vendas a varejo —

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

¦ - - 
'

Contra a ii
BONN, G (I.P.) — Depois

de * prolongada reunião dos
mineiros dos poços do Ruhr
ficou decidido para hoje gre-
ves de advertência contra a
remilitarização da Alemanha

iMlitaiizaçio
Em Manrheim o pessoal dal

Daimler-Ben AG, que conta'
perto de cinco mil trabalhado-
res, cessou ontem o trabalho"
ãurante quinze minutos em si<
nal de protesto contra a remi
lilarização.

Na entrevista coletiva aos
jornalistas de Paris sobre o
processo contra Prestes, pre-
sidida pelo advogado Joe Nor-
dman, Secretário da Federa-
ção Internacional de Jurista:,
Democratas, o advogado bra-
sileiro Letelba Rodrigues de
Brito fez um longo histórico
do infame processo movido
pelo imperialismo norte-anv.j-
iicano contra Prestes e outros
dirigentes do Partido Comu-
nista do Brasil.

Na mesma ocasião, foi lido
o documento enviado à ONU
pelos trôs mil parisienses que
se reunira na Sala Pleyel pa-
ra comemorar o 54.' aniver-
sário do Cavaleiro da Espe-
rança.

O MEMORANDO A' ONU
E' a seguinte a íntegra do

memorando:
«Senhor Presidente, no mo-

mento em que se reunia a
Asssrnblêia da Organização

Mensagem à D.N.U . em Defesa de Pr
das Nações Unidas que vós
presidís, com a preocupação
de preservar a paz e os prin-
cipios democráticos afirma-
dos na Carta desta organiza-
ção internacional, um mons

tituição brasileira de 1946,
mas da Declaração' Uni ver-
sal dos Direitos do Homem,
promulgada pela ONU e apro-
vada pelo Governo do Brasil.

O povo brasileiro, vós q sa>
truoso processo de opinião se beis, Senhor Presidente, or-
iniciava no Rio de Janeiro.

LUIZ CARLOS PRESTES,
bem como outros 16 demo-
cratas e patriotas brasileiros,
estáo perseguidos por delito
de opinião, em flagrante vio-
lacãa, não apenajs da Cons-

gulha-se do seu «Cavaleiro da
esperança»; solidariza-se com
a luta que o seu herói traya
há mais de um quarto de sé-
culo pela defesa da paz, da
democracia, pela independên-
cia nacional de sua pátria.

Por esta nobre causa, Prestes
sacrificou tudo: sofreu nove
anos de encarceramento; os
donos do seu pais ( e era
igualmente sob a presidência
de. Getulio Vargas) entrega-
ram. aos nazistas, que a as-
sassinaram, sua jovem espo-
sa Olga Benaric

Este grande cidadão, admi-
rado por toda a América La-
tina, continuador de San Mar-
tin, Juarez, Tiradentes, en-
frentou as tortura morais

L

que lhe foram infligidas com
ema firmeza de ânimo quo
impôs e impõe o respeito dos
próprios adversários do seu
ideal.

Ei-lo de novo ameaçado,
ameaçado de morte em vir-
tude de um decreto-lei, cadu-
co e inconstitucional no plano
nacional e imcompatível com
a Declaração Universal doa
Direitos.

A afeição do povo francês
pelo povo brasileiro, pelo seu
maior, filho, não se desmente

jamais: é esta afeição que,
com a preocupação da justiça,
leva-nos. Senhor Presidente, a
solicitar-vos comunicar à Co-
missão competente este peri-
goso atentado aos princípios
proclamados pela Q.N.U.

Nós vos solicitamos igual-
mente intervi rjun-
to ao Governo brasi-
leiro a fim de obter que êle
renuncie a este processo, que
t:ía o prisioneiro político se
ja imtiiatamente libertado,
p.u<» se termine sem demora

toda perseguição por delito I
ou crime de opinião, e qutf
enfim as liberdades democrá-
ticas sejam restabelecidas.

A presente carta vem da
ser aprovada por 3.000 pari*
sièrises reunidos na Sala Ple«
yel pelo Comitê Francês da
Defesa de Prestes. E' em sett
nome bem como no nosso
que, conscientes de sermos
juntos a vós os interpretes
da opinião francesa, nós nos
dirigimos a vós.

E é neste espirito que nó.«
vos solicitamos expressa^
ciando ao nosso requerimen<
to o devido andamento, nossa
apego comum c sem reser«
vas aos princípios de Justiça
o de Liberdade, de que tendes
a guarda pela vossa eminen-
te função.

Aceitai, Senhor Presidente,
a certeza de nossa muito alta
cor.sidera.cão^

\
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Torno de Jorge VI
íJarreto Pinto, Aliomar Baleeiro, Lima Cavalcanti e Pereira da Silva

indicados para apresentar condolências ao embaixador britânico
CPílo regimento interno o» Siilié-

limos cslniiiivelros, iles le oue mor-
Tam, tím Ulrcllo a lovauiomcnin dn
«estilo, K íol o i|Uc aconteceu on-
tem com Sua Majestade o ccl Jorge
VI, tia Inglaterra. .Mas uma coisa
ó n rejrlmentn Interno, «lfarrubjo' innnimado c outra <"• a composição
ila Câmara, cujos representantes tão
liem repreiioutaai, em movimento, a
ciliiacüo atual.

I.ogo que se nbrlrkni os tralia-
llios foi lido requerimento do Sr.
Pereira ij» Silva, pedindo homeua-
Kenu fúnebres ao soberano Incspo-
radamente diiajiuurçbldv. ScBUlritri;
k« na tribuna, falando BÔlíro a mor-
té ti» rei, os Srs. Ourar ('arnriro,
<lo rSl), Barreto Tinto, lio VTIi,
Kenjomin Vurnli, <l» I'S1', l.iina Ca-
valrnnll, pela Coniissãn lie Dllllo-
nnicin ê Aliomar Baleeiro, da l'l)N°.

Não so podu úitur que OB pn-
fpienos (.ihriirsus proitültclflílófl por
vssvk senhores tenha ni kUU> viiigá-
res, porque <!e um inoilo ireral es-
íiverum nl»'Í\o tle niodlòcreH. ftfc-
nus, naturalmente, u do Nr. Alio-
mm* Unirei ro, quu iVz colsn pior:

cometeu um erro bislórieo ao uflr-
mar quo durante o reinado de Jorge
ge VI bouve prolunilas inodifiea<.ôes
sociais. Ora, •'• sabido que o sócia-
lifiino inglíta, cm matúi», por n.\<;m-
pi», ilc i*»isifi';(Vicia, ní.o foi aíím
ilo forjicciiuêiltp por conta ilo lis-
tndo tio <I«Tifn(!nrH«í iuisti*,'iis iiits ki'i-
ditou fio Sí;ii Mnjçrtí.llo.

1!' ivníiHÍeintmeiií." rítnjirn for
partido <io fir. IVreím iln RJJvíi a
fnicintlva du lionicnn.írem tvv.fhio. O
Sr. Percim, tlrpoi;* do Sr. Barreto,
pode vor npoiiintlo copio n iwtnos
aústorii flRtirii da Cfimnrn. Turim-
lerío. Tjrnviicodfir (lcennHti.nto. in-
cideníoH com os wuh rtmirDlwIrns,
nlti^tt ti» CÒHBÍltuIiííÓ pimioíoii ti
doKfruio fiiinrenio do iifravrj>sar o
pluiiúrl», em nlemi f.pswfin, (Mirolodo
ittiniii Im>>dcira naç.oiitfl. Qu^rfri*
denso modo, çóhvoíiÍHsr np ilopo-
lnclo*i í'.*' (pií' um »rnM« ""«' dt»r
fpmliji »rn HÍÍ-Kivnle nc»i'-infiro.

J)pprÍ*i il<i pen.ii^po iVfifMí* «r/i/n-
Ho « Sr A.';jE,oá!«|o Cosi*», mu im-si-
(l'*rtriit, /?rr:í"*lf»í. H FOKMJwfi» COÓÍH-
m5íi nârn vín,fnr n '>mh',,':«:!'jr' ^n
fn^laterra: IVreira Oa Sllri. A!?o-

mar Baleeiro, Lima Cavalcanti e
Barreto I'lnto.

1'oueo depois víamos a «.missão
seguir para a limbaUnda luglisa.
O Sr. Pereira da Sil/a icm a i.an-
deirn, mas oslenlan;l,i, no peita, era
seu jaquetíio dir brlm 'in iro .nvir-
fanliado, unia indiscreta .'iian.ha de
enfé. U Sr Barreto Pinto "V colei
.• paletó, mas de .n,u!ücs tantas u,
liruneos e amarelos., lím-n unindo, o
Sr. Baleeiro não foi, alegando não
gostar do ambiente diplomático. I'n-
dln no Sr, Pereira da Silva para
representá-lo.

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGASi

Das 20,30 ài 21,(m

E 

horas, nu ondas
de íl e to metros

PARA O
BRASIL

Das I 21,30 ia
22,00 horas,
nas ondas de

metros.

m
iKi \
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« »Monstruoso Atentado à Paz Mundial
FALAM O DESEMBARGADOR HENRIQUE FIALHO, O ETNÓLOGO EDSON CARNEIRO
E O ESCRITOR GRACILIANO RAMOS SOBRE A PROIBIÇÃO DA CONFERÊNCIA CON-

 TINENTAL DA PAZ 
desembargador

A! •¦ ~

Carne Podre Além de Cara
Com o calor cios dlürnoi;

dias, o problema da carne a.1
tornou ainda mais gravo. Inú-
meras são ;ts queixas que re-
cebomos nesse sentido. As
donas de casa compram um
pequeno peso e levam para
casa, quando vão preparar ós
bifes o mau cheiro é intole-
ràvel. Voltam aos áçougues
e os revendedores se recusam

, a trocar a mercadoria. . <
• Além disso tudo, não há

praticamente í i s cálizáção.
Nem a Prefeitura e nem a

Ministério tia Agricultura es-
tão fazendo a inspeção sani-
tária das câmaras frigorifi-
cas e nem dos áçougues. Prin-
cipalmente aqui, pois desde
hú muito (|iie um inspetor oíi-
ciai não entra num acougue.

PÕÜP.E, ALEM DE CARA
Evidentemente, nem toda n

carne distribuída está nessas
condições, sContudo, grande
parte do fornecimento, se e.\a(
minado, deveria ir diretamen-
le para a gráxaria, Para ò
consumo publico é que não
servo. Sobro essa questão, re-
çebeinos ontem uma queixa
de uma senhora do bairro da
Saúde. Comunicou-nos cia

que e açougueiro de lá estava,
mr.ondo a carne porque era
toda ruim. Moeíido era mais
fácil enganar às compradoras,

Assim, além de ser roubado
escandálosamerito, o povo está
sendo envenenado com carne
podre; ,Tal acontece porque
às vezes se torna difícil dis-
tlhgutr uma carne em começo
;le deterioração de outra em
perfeito estado. Sonv.mte ins-
petores especializa des podem
lazer tal distinção. Como tal
não existe mais, restringin-
do-se a inspeção sanitária oíi-
ciai ao matadouro, vai sen-
cio fornecido o produto quase
completamente apodrecido E
ainda por cima a 25 e 2G cru-
zélros o quilo.

Afirmou o
Henrique Fialho:

— Tratando-se de um con.
clave promovido por pessoas
das mais diferentes opiniões
políticas e filosofiacs, e tendo
como objetivo único a defe
sa suprema da Paz, não tem
cabimento o pretexto usado
pelo governo para proibi-lo.
Nâo tem qualquer caráter par-
tidario o grande Ato. Ele Vi.
sa trocar oplniOes no sentido
de se evitar a guerra.

surdo Aumento
Passagens de Ônibus

Passageiros e motoristas falam à reportagem da IMPRENSA POPU-
LAR sobre este novo assalto à bolsa do povo —

iifSS

OPINIÃO DO ETNÓLOGO
EDSON CARNEIRO

Essas foram as palavras
do etnologo Edson Carneiro,
membro, também, da Comis
são Brasileira de Patrocinlo:

—• A proibição é, na rea-
lidc.de, um monstruoso aten-
tado à liberdade de pensa-
mento e, sobretudo, um aten-
tado à paz mundial. O ato
do governo fere, por outro Ia.

Em palestra com a repor- Praga Mauá, disse-nos que as
tagem, vários motoristas da passagens daquela linha eus-
linha Penha-Inependencia de tarfio, depois do aumento, Cr$
clararam: 11,50. E afirmou: «Eu náo

«E' um atentico assalto ao
bolso dos passageiros. Foi a
este ponto que chegamos. Sa
bemos, apesar disso, que o
nosso aumento ficaria cozi-
nhando, nas gavetas do mi-
nistério.'

VERDADEIRO ABSURDO
Na Praça Mauá, ouvimos

passageiros e motoristas so-
bre a majoração das passa-
gens, manifestando todos a
mesma indignação contra
esse assalto tramado contra
a bolsa da população. Um mo-
lorista da linha Gramacho-

««EèÃíílCO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa.-
das. Retorma ra geral.
Tel:: 49-8310

rriaSBiSiPTrtjJ
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VOLTAM
Os Têxteis P

ÀGREVE
aulistas

sou .passageiro, mas isso é
um crime».

Outras linhas, como Fabrica-
Mauá, as passagens serão au-
mentadas para 17,50. Na fila,
em que se encontrava, o iil
Osvaldo Alves do Nascimento
afirmou:

A situagão do suburbü-
no será a mais negra. Somos
mal remunerados e não pode-
mos pagar aumentos tfto ab-
surdos. E' uma injustiça con-
tra a população.

O sr, Oscar Martins também
deu sua pinião:Isto é um absurdo. Sou
contra qualquer aumento e
principalmente contra esse. l

O Sr. Artur Vieira foi cate-
górico:

Realmente um absurdo,
Não há cabimento para uríi
aumento desse. Chegam tantas
dificuldades que enfrentamos
diariamente.
«GETULIO NAO E'
BOA COISA»

Em frente a Estação D. Pc-
dro II, conversamos com ai-
guns motoristas da linha Es
trada de Ferro-Leblon, quecalcularam para 5,80 os novos
preços das passagens daque-
Ia linha. Passageiros que a?
achavam na fila, tomaram
imediatamente parte na con-
versa. O sr. Otávio de Souza
desabafou:

Mais um roubo contra a
gente. Isto sim. Para onde se
vai deste jeto? O governo e
os seus afilhados acham joou-
co tanta miséria em que* vi-
vemos?

Ao lado, a sra. Vera Luz e
Lima, também deu sua opl-
nião:

Eu bem disse que Getu-
lio não era boa coisa. Tenho
experiência com essa gente,.
Os quinze anos para mim Co-
vam mais que suficientes.

«E quando o povo faz o que-bra-quebra dizem que a gemeé comunista. Mas o exemplo
de Belo Horizonte sorá segui
do pelos cariocas. E será bem
feito, falou o jovem Dionisto
Teixeira. t

EMPATARAM
VASCO E BANGU
Depois de estar vencendo, o Bangu foi surpreen-
dido pela reação cruzmaltina — 3 x 3 o resul-
tado da partida,de ontem — Em São Paulo ven-

ceu o Corintians pela contagem de 3 x 1
em bôa escapada, consegue o so-
gundo goal do Bangu. Aos 28
minutos, o Bangn eleva a con-
tagem para 3x1, sendo o ten-
to de autoria de Nivio, num ti-
ro envlezado e indefensável.

Não desanimando, o Vasco
reage. Procura a meta banguen-
se e Maneca aos 37 minutos,
aproveitando um passe cruzado
de Jansen, conquista em magni-
ficas condições o segundo goal
para os cruzmatlinos. O mesmo
Maneca, ao apagar das luzes,
faltando dois minutos para ter-
minar a peleja, empata, fuzilan-
do o arco de Osvaldo do melo
do campo, depois- da cobrança
de uma falha de Décio.

Assim, terminou a partida
com o resultado de 3x3, quan-
do ninguém esperava uma rea-
ção do Vasco capaz de modifi-
car a tal ponto o placard.

RENDA — A renda foi d«
Cr$ 220.824,050.
AS EQUIPES

VASCO — Ernani, Laerte e
Wilson (Ciarei); Eli, Danilo e
Jorge; Noca, Ipojucan, Amorim,
Maneca e Jansen.

BANGU — Osvaldo, Djalma
è Rafaneli; Mirim, Llto e Bar-
batana; Menezes, Zizinho, Moa-
cir, Décio e Nivio.

EM S. PAULO
Jogando no'Pacaembú, o Co-

rintians venceu o São Paulo pe-
Ia contagem de 2 x 1. Marca,
rnm para o Corinthians: Bal-
tazar e Luizínho. O goal do Sã.,
Paulo foi de autoria de Bibi.

Em prosseguimento ao tor-
neto Rio-São Paulo, defronta-
ram-ie ontem no Estádio do
Maracanã, as equipes do Bangu
e Vasco da Gama. Partida das
mais disputadas, caracterizou-
se d* um lado pelo domínio do
Bangu no primeiro tempo e
parte da fase complementar, e
por outro, pela vontade e a re-
sistência férreas do Vasco que
não se deixou vencer, embora
atuando num dia pouco feliz.

O jogo terminou como o resul-
tado de 3 x 3 e teve a seguinte
movimentação:

No 1." tempo o Bangu abre a
contagem por intermédio de Ni-
vio, aos 14 minutos. Pressiona
o Bangú e os ataques se repe-
tem perigosos. O Vasco mos-
tra-se desarticulado e sem àni-
mo, jogando os suburbanos den-
tro da área cruzmaltina. Essa
situação permanece até quase
o final da fase preliminar quan-
do, aos 38 minutos, num contra-
ataque bem articulado, Ipoju-
can assinala o goal de empate.
De repente, então, o Vasco ani-
mado com o empate, ensaia vá-
rias investidas ao campo ban.
guense, salvas entretanto, às
vezes milagrosamente, pelo go-
leiro Osvaldo. E termina o pri-
melro tempo com o resultado
de 1 x 1.

A sogunda fase se inicia com
um revezamento de ataques de
ambos os lados. Danilo, aos 23
minutos, comete uma falta em
Zizinho. Este cobra c Menezes,

do, os princípios de amizad,
do povo brasileiro com os po-vos vizinhos, de vez que o go-vêrno, com a proibição do con-
clave, proibiu, também, a en-

ras expressivas dos países
americanos, cuja presença em
nossa pátria seria motivo do
Jirlo orgulho para nós.

PALAVRAS DO ESCRITOR
GRACILIANO RAMOS

O escritor Graciliano Ra
mos, ouvido também a pro-
pósito da proibição, assim se
expressou:

¦— Essa foi mais um ' 
ate

estúpido do governo. A paz
é tudo o quí? a humanldads
quer. Com proibição ou som
proibição, a Conferência será
realizada. Poderá não ser na
R. do Janeiro, Paciência. Par-;
vergonha do governo brasileiro,
será em outra capital ame-
ílcana. A vergonha não atin-
gira nosso povo que se farA
'rmwentar nessa grande reti-
nião cm qualquer parte quí
ala venha a se realizar.

MORREU O REI DA
INGLATERRA

LONDRES, 6 (1
P.) -- Em sua resi-
dència de campo, em
Sandríngham, fale-
ceu hoje o Rei da In-
glaterra, Geor^e VI,

Ocupará o trono a
Princesa Elisabeth,
que atualmente se
encontra em Kenya,
na África, em compa-
nhia de seu esposo,
o Duque de Edimbur-
go-

EM MINAS GERAIS

Eleva-se a mais de írês mil o nú msro de grevistas —- O não cum-
primonio do acôsrdo pelos paíross moüvou a paralisação dos iraba-

Ihos — Em greve iam bém 500 met 'rgicos —
S. PAULO, 6 (pelo teíefo-

ne). — Desde segunda-feira
vem aumentando o número
de tccclõcs cm exeve nesta
C.-.pital, eleyando-se, na ma-
nhã de hoje a mais de três
mil o número do grevistas
Motivou a pãralizàcjãò dos
trabalhos .o fato de grande
parle dos empregadores so
recusarem a cumprir o acôr-
do di; aumento oue eonrede
25 por cento nos salários dos
trabalhadores desse, setor
profissional. s
CINCO FÁBRICAS

PARALISADAS
A primeira fábrica a entrar

*m greve foi a Fiação e Te-
celagem Kaufat, sendo segui-
íh pela Piiíçãò Guilherme-

Giogi, Minerva, Fiação Pi-
lippo o Fiação Salvador Aluz.
TAMBÉM EM GREVE

OS METALÚRGICOS
Também cerca do iiOO me-

talurgicos da Fábrica Nacio-
mil «Io Motores desta Capital
entraram em grevq na ma-
nhã de ontem. Os operários

tomaram essa medida em vis-
ta dos sucessivos fracassos
dos entendimentos com a di-
/•fcção da empresa, que se re-
casa a lhes conceder um au-
mento do salários. Reivindi-
cam os grevistas um aumen-
tv de 50 por cento sobro sbub
salários atuais.

Novas Man

Açougues Abarrotados
S, PAULO, 6 (I.P.). — Os

áçougues desta capital conti-
miam abarrotados de carne,
apesar de ter se verificado
uma ligeira queda nos preços
em virtude da abstenção popu-
lar nas compras.

Revela-se também aue em
vários estabelecimentos a car-
ne retirada há dias vem Bondo
lavada e novamente colocada à
venda, numa séria ameaça à
saúde do povo,

Milfaões de Cruzeiros
os aos MarítimosRouba

Acaba de vir a furo uma
jrossa «marmelada» com os di-
hhoiros do Instituto de Aposen-
tüdoria dos Marítimos. Uma
eomissão do inquérito nomeada
para proceder uma devassa na
ildministvação do- I.A.P.M, a
yartir de 1945, apurou vultoso
íesvio de dinheiro de mie são

responsáveis, os srs. Armando
Feícüo o Milton Soares Santa-
ia, ex-presidentes do Instituto.
D sr. Armando Falcão contra-
fiando um. dispositivo do do-
.•reto 22<872 transferiu 22 mi-
(liões de cruzeiros da conta gc-
.ai do Instituto no Banco do

íriisil para o Banco Continon-
tal de São Paulo. E o sr. Mil-
ton Soares Santana, segundo
tbi constatado, autorizado a
comprar um prédio para a sede
da Delegacia do Instituto no
Recife por Cr$ 2.730.000,800,00
iiãfl hesitou em comprá-lo porCrf :8,128.000,0o, sem apoio da
opinião dos técnicos no assunto.

BELO HORIZONTE, 6 (Pelo
telefone) —- Noticias proce-dentes de Pará de Minas' In'.
formam que ontem os estu-
dantes e grande massa popu-lar reuniram-se na praça
principal daquela cidade, ao
lado da igreja, protestando vi-
gorosamente contra a cares-
tia.

Os acontecimentos verifica-
ram-se às 19 horas. A «Casa
S. José» foi apedrejada. A
massa .popular, depois disso,
percorreu as ruas centrais de
Tara de Minas concitando o
povo a se solidarizar com o
movimento, quebrando as la-
jas comerciais em protes*o
contra o alto custo da vida.

A noite de hoje, circulam
rumorc.i em Belo Horizonte de
que a população de Nov$ LI-
ma, onde residem 5 mil tta-
balhadores das minas de Mor-
ro Velho, iniciou também um
movimento de protesto contra

a carestia, quebrando diver-
sar. lojas comerciais. Nfio foi
possível, porém, obter conflr-
inação da noticia.

MANIFESTAÇÕES ISOLADAS
B. HORIZONTE, 6 (pelo to-

lefone) — Ontem, terça-feira,
e hoje, prosseguiram as ma-
nifcstaçfles populares contra
a carestia em pontos isola-
dos desta cidade. No Horto
Florestal, o povo apedrejou
ontem um micro-ônibus. Ho-
je, na Vila Oest, bairro «si-
dencial dôs trabalhadores da
Cidade Industrial, as donas
de casa prepararam-se para
forçar o proprietário de uma
vaca-leitêira a vender o lei-
te pelo preço do Cr$ 2,60 re-
O dono da vaca-leitóira, avl-
sado por um comerciante, fu-
giu do local debaiao de uma

ífestações Cantra a Uarestia
cusando-se a pagar Cr$ 3,10.
chuva de pedras. As donas
dê casa, revoltadas com o co-
merciante delator, declara-
ram-lhé que seu estabeleci-
mento seria quebrado hoje à
noite.
ORGANIZAM-SE AS DONAS

DE CASA
Organlzando-se para resls-

tjr ao as:alto desenfreado dos
comerciantes contra suas eco-
nomias, as dorlas de casa es-
tão se organizando em Comis-
soes ou Associações nos balr.

ros. As donas de casa visam,
imediatamente, forçar a bai-
xa do preço da carne de pri-
meira para 12 cruzeiros; sem
contrapeso. Atualmente, a
carne de primeira está sendo
vendida a 14 cruzeiros, com
contrapeso. Enquanto isso,
anuncia-se para esta semana
ainda a realização da i.* reu.
nião do Centro das Donas ds
Casa, no Instituto de Educa»
çfto. A respeito ainda dos au-
mentos de preços, os jornais
publicam uma nota do pre-

''.- O "nissão Esladual
de Preços, responsabilizando
a CCP pelas majorações da
carne e dos cinemas.

UTILIZARAM
GRANADAS DE
GUERRA

Um fato da máxima gravi-
dade vem provocando forto
revolta no povo contra a poli-
cia de assassinos de Vargas-
íuscellno Kubistcheck. O pri-
meiro tenente Jairo Pereira da
Bilva, do 1.' Batalhão de Ca-
çadores (Policia Militar), com-

No T. S. F. o Pedido de Liberdade Para
Os Jornalistas do "Hoje"

I CIDADE
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Desabou o muro soterrando o operário — Fale-
ceu no hospital — Atropelamentos

Impressionante desastre ocorreu na manhã de ontem, na es-Irada Vicente Carvalho, nas proximidades da Vila Kosmos, do
qual resultaram gravemente feridas 4 pessoas, sendo quo umadas vítimas faleceu na ocasião cm que cru socorrida n0 Hospital- GetUho Vargas.'-'•''Seriam, aproximadamente, 7 horas, quando o ônibus chapa
n. 8-22-45, da linha «Penliu-Cáscadüru», dirigido pelo motoristt)
Washington Amaral do Acre, rumava para a Penha. O chofer,
telieionando passar lia frente de um outro Ônibus, torceu a dite-
$So para u esquerda. Nessa ocasião porém, trafegava em sentido
contrário a caininhonoto chapa 10-14-02, guiada pelo motorista
Hui de Sousa, residente n0 loteamento Alvorada, em Irajá. Ochoque foi inevitável, dado o imprevisto. Os dois veículos colidi-rum, ficando o ônibus ligeiramente avariado, ao pass0 que a ca-mtnhonete foi totalmente destruída.

Em conseqüência do desastre ficaram feridas as' seguintes
rpessoas, além dos motoristas: Antenor Barcelos, de 30 anos, ca-sado a residente à rua Lu.ciuio Peixoto, 750, fundos, o a fundo-liaria do IAPTEC, Ivone Batista Dulval, solteira, com 24 anosile idade. Ambos viajavam na caminhonete sinistrada e foramtransportados ao Hospital Getulio Vargas, onde a jovem, comI (atura do crânio e outras lesões de natureza grave, faleceu namesa de operações. Os outros feridos, depois du mwücadòsi reti-raram-íe para sua

nte Desastre
cente Carvalho

DESABOU O MURO
Em frente ao prédio númeroro 173 da rua Bonfim, desabouIa o muro existente, soterran-

do o operário João Cosme deOliveira, que trabalhava no lo-cal. Felizmente não houvfrmorte a lamohtar, do vez queo trabalhador foi logo socorrido e transportado ao H. P,S. Com eseoriuçQes e contu-soes pelo corpo.
FALECEU NO HOSPITAL

O lavrador José Galdino d«Nascimento, de 48 anos ú»idade, que estava internada
no Hospital Rocha Faria, vit|.ma de um disparo feito poium desconhecido, què o atin
giu no estômago, veio a falecer ontem.

as residêídas.

ATROPELAMENTOS
Em frente ao armazém nú'

mero 3 do Cais do Porto, íoi
atropelado o menor José dt
Carmo Pinto, de 16 anos, ré-
sidente a rua Diogo d« Brito
n. 20- Apresentando íerimen.
tos contusos no frontal * tu
tórax, ficou Internado no Hos
pitai de Pronto Socorro. O
motorista tio auto atropel&dòr,
que possui a chapa 11.99-08
fugiu.

— No cruzamento das ruas
General Castrito e Màrüi
Grande, em Niterói, o ônlbúí
da Viaçâo itambl, ehajpa 23
301 rj, dirigido pelo.motori*.ta Alfredo Pinheiro, atropelou
è matou a domestica Maruu
Martins, de 60 «nos, reaídstiw
à rua MarUl drititit. Mj

ALFAIATE
CEZAB

Tecidos nacionais e e&irang«ÍVM.
Crediário: Tel: 37-0114

tf

Os advogados Rio Branco
Paranho» e Agenor Paren-
te, da leec&o de Sào Paulo
da Ordem dos Advogados do
Brasil, doram entrada no
Supremo Tribunal Federal de
um pedido de habeas-corpus
para os jornalistas Djales
Rabelo, Francisco de Paula
Campos Oliveira, Vitorio
Martorelli, Paulo Nunes Ba-
tista, Raul Azedo Neto, Os-
valdo Gomes e o advogado
Elias Chaves Neto, presos
como reféns, por ordem do
comando da 3.» Regifio MUI*
tar, desde o dlà 7 de Janeiro
do corrente ano.

Os advogados Rio Branco
Paranhos e Agenor Parente
desmantelam em seu reque*
rimento ao STF toda a igno-
mlniosa farsa pollolal-judlcla-
rla-mllitar, em que aparece
como ^figura de primeiro
plano o tenente oòronel Di-
Üerot Ayres Miranda. Orlgl-
noú-se o caso com a publi-
cas&o ho dia 20 de novembro
de 1961 de uma nota em qur
se fazia referência a um ofi-
Cio ciroukr, n. 1.061, de 31
<íe julho, do Chefe do Escn-
lâo Territorial da lí Região
Militar, dirigido áa seccoei-
mobiliaadonis. Foi instauraric
um inquérito e expedido urr
mandado de busca e apreen-
silo. Tanto bastou para o que
o tenente coronel, cuja filia
çâo naaista sempfft tol noto
ria, investisse contra a II
herdade de imprensa. Nao se
limitou a procurar o docii-
mento, mas prendeu todos m
Joni?)stas e inehwive o ad-
vogado Elisa ChavéE Net«

Revolta
Contra o
Aumento dos
Cinemas

A populaçSo cafíoea come*
«a • íaeer sentir concreta-
mente sua revolta «entra a
m&Jeraojto dos pregos dos oi»
notuas. Indignados, os espec-
taderis proeürara»,«oria> as
poltrona» cem gilete». Trt*
etíitma»! asis» que cobram 10
çruMlto» pò* am «t»baaaxi»,
Ja softfifam pwjaljoi esleu»
lado» em li mil eruielro».
Foram o Art-P«lacio, o Ho-
a,«o jWan, sendfo que neste
ultimo, nada menes de 126
poltronas ficaram com os
estofamentos comn^tuMín-
t« danifieadf

que sr encontrava na ocasião
em visita ao Jornal. A prisão— acentuam os advogados
em sua petição — íol uma
ilegalidade; sua permanência
no cárcere é umn violência.

NENHUM DBLtTO

O processo fala em fia*
grahíe delito. Na realidade,
nfto houve flagrante, nem
delito. Nfto havia no jornal,
nem na Grafica do «Hoje»,
nenhum documento; o que
nâo impediu, no entanto, que
abusando da forca, num apa-
rato fascista, o tenente coro*
hei Diderot mandasse que os
mesmos fossem recolhidos ao
Quartel do 2.» Esquadrão de
Reconhecimento Mecanizado.

fieis jornalistas do «Hoje»
estavam em pleno exercício
de suas atividades profissio*
nais, O advogado Blias Cha-
ves Neto visitava a redação,
Qual o drime? Só se se con-
siderasse crime o trabalho
na redação ou a visita ao
jornal, Tendo sido « nota pu-blicada * 26 de novembro e
a violenta prisão fascista efe*
tüáda a 7 de janeiro, conclui-
se que mesmo que ae tivesse
considerado delito a publica-
cão da nota, o que nao é
possível, nao houve nenhum
Flagrante.

Chamam aos jornalistas e
ao advogado atingidos pelareação guerreira de indfolado.4.
Indiciados, de que? De quecrime? Para que os indloloa
provem a responsabilidade é
Indispensável o concurso de
condições, entre ae quais:
que sejam Inequívocos e con'
cludentsa.

0m torno de que faaem
tanta celeuma? Bm tomo do
roubo do documento. Oro,
não ..existe qualquer prova,
Civis não toem' acesso ae de-
pendências militares. Os pre*sos, que «ao, na realidade,
reféns, estão acusados de um
crime Inoaracteriaado, um
crime que nao existe.

fie o crime foi o de pubii-cacâo de noticias que preju-dicãm a segurança rtàeiohal,
Seria então O caso de ser in*
vocada a Lei de Impensa. £
seu responsável, já que nâo
h trata de matéria assina-
da, aerla o seu diretor, cujo
nome oonsu do expediente
de jornal. Querer ineulpar
oa jornalistas surpreendidos
• prato» no exarado do sua
profissão é tansfoma-ioe «m
referi», o que estu am fia*
grante contradição com o
espirito da própria lei de im-
prensa, da lei maior vigen-
te no pais e com a consci-
«nela democrática de todo o
povo brasileiro. Trata-se de
uma violência fascista;

Acresce o.us a iwiyVn "*"

foi até agora comunicada ao
Juic competente. Os Jornalis-
tas e o advogado continuam
presos por ordem do Coman-
dante da Região Militar. Tra-
ta-se de uma prisão ilegal,
absurda, contra a qual de-
vem protestar todos os pa-triotas, todos os que amam
a liberdade. Atingindo em
cheio, de forma inominável,
a prépria liberdade de im-
prensa e a llberdadede ir e
vir dos cidadãos, as autori-
dades militares fascistas do
Sfto Paulo dão um passo gra-
ve no caminho do terrorls-
mo, que deve ser barrado o
quanto antes, E' claro que a
culpa da violência não cabe
apenas ao tenente coronel
naalsta Diderot Aires Miran-
da, mero pau-mandado, quese aproveitou das circuns-
tânclas para dar yasfto aos
seus recalques de antigo de
admirador do finado Hitler.
A culpa cabe diretamente ao
comandante da 2.» Região
Militar, que não respeita a
liberdade de imprensa, nem a
liberdade dos cidadãos, mos-
trando sua incompatlbillda-
de com o regime democrá-
tico. Cabe, em seguida, ao
Ministro da Guerra, generalEstlllao Leal, que neste, co-
mo no caso, do monstruoso
assassinato do partidário da
paa Júlio Cajaxeira, pelo te-
nente Hélio Regua Barcelos,
em Barra Mansa, nao disse
uma palavra, não tomou uma
providência, Cabe ao sr. Ge*túlio Vargas, presidenta daRepúblioa, que dois dias an*
tes pronunciara no Rio de
Janeiro o seu tristemente fa-
moso discurso, que os ias-
cistos indóceis interpretaram
como o ponto de partida pa-ra o terrorismo aberto, as-
«assinando em Barra Mansa
o jovem trabalhador Júlio
Cajaselra, prendendo em São
Paulo os jornalistas do bra-
vo matutino «Hoje».

Urge a imediata a liber-
dada dos Jonallstas do «Ho-
je» e do advogado' Elisa
Chaves Meto, bem como a
competente promoção da res-
pohsabilidade criminal da
autoridade ooatora. Lutar pe-Ia liberdade dos jornalistas
do grande matutino do povobandeirante é um dever de-
honra de todos os patriotas,
de todo» os democratas, • es-
psoiaunenu dos profissionaisda imprensa,

O MINISTRO HANNEMAN
GUIMARÃES O RELATOR

O relator do pedido de
habéas-corpus, ao que fo-
mos informados, será o mi-nistro Hannoman Guimarães,
ao qual foi encaminhada a
matéria.

pareceu hoje às redações doi
jornais denunciando que du-
rante os acontecimentos a po-ticia civil utilizou granadas rf«
iinerra, além de bombas do
?áfi lacrimogêneo. A filha" du
tenente Jairo, Maria Luiza, da
í ano e meio de Idade, tol
itinglda na cabeça por um cs.
iilliaço de granada, quando áii«ncontrava nos braços da mãe,A denúncia calou profunda-üente no seio do povo, com aagravante do monstruoso cri-«e ter se realizado com qaprovação de Getulio em tele-fonema oficial ao governador,•nscelino Kubistcheck.

DENUNCIAS DOS
CRIMES POLICIAIS

Grande número de pesa»»isoladamente ou em coKSSPe correram hoje as òómSJos jornais denunciando *
™» Praticados pela Sf£lí

fslJu Lino< funcionário d«
^parlamento de Bondes <

1 S estrito, tendo «ido ro».<**> em 600 cruzeiroToT
Sr o 2r?* Leit° ^

t 
n^ssoes, estúpidas e rou

bre os acontecimentos Terlfi-

SíÂ ,ÍlhnreS d6 ness°a9
rostia da vido, ,-evela quo 8jestabelecimentos comerciais ií.
S^^Ç^SbuíaSuados, 1 caminhão e l bondo

Sg ,0»m Presos, sendomedicadas no Pronto Socorro 54pessoas e 10 policiais. Os fe*nmentos foram pi-ovocados po<
SSgl-d baionetafl. pauladas,SMlpes de sabre, casso-tetcscorohhadas de revolver e fuziletc.. Entre og polieiais feridos0 i í?.! ° espaneador profissio*"ai Tito Rosa, da Ordem Poli-tica e Social, que foi justiçada
Quebrado. Além disso, verifi*
çaram-se 17 casos de popularesferidos por estilhaços de granadas de mâo e bombas de cáslaTimogenco. Verificou-se tara*bêm o assassinato nela policia,
WelUngten Ferreira Carvalha
ÍSatt°J* "tírava do servioo,no Horto Florestal. Calculas.
2no '"«meras pessoas, ferida»durante o8 acontecimentos, nSotenham procurado os servlro»do Pronto Socorro nara se me-dicar temendo, ali, represáliii»da polícia.

REÚNE-SE HOJE 
~~*

O MOVIMENTO
CARIOCA

Pedem-nos a puWicaçáo d(
jeguinte:

«o Movimento Carioca Paiu
Paa solicita o oomparâclmerm
to de todos o» representante
de Conselhos de bairros e «r*
presas, grupos coletores * seíi
tores proflssionads á reuni.io
que realizará em sua sede, ho,;^
.'inmta.feira ás 18,30 horas, *
fiiri de tratar de as»unto .1*
maior im»ortiji*i".».
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PR
POVO NAO SERÁ

EJUDICADO
ANTÔNIO CASTRO

, 
'tis modicpR d» Disdito Federal prepararam ativamcn-

. !,'¦ I», iiHivImmilii i;N'vlsln que ucríí desencadeado no dia 1.»'!. lj| j.miiÇo, caso a Câmara não aprove o decreto 1.082 dufail-
j lç U¦ Br6Sl>íi{e período legislativo. E qual a maior preocupa-

i;âo dos lilédlcliH na organização ria «parede»? E' jiiflíamen-
% preparar cncleíiléè serviços ric emergência quo sejam ca-'piiie.s né ulciulei- à população que tio form» alguma qüéréih
que seja jihíjtidiçàrtú, IíbIu, porínnlo, não tem mófivos 0arn
Iciiier n «ciilántrofc» com que acenam certos esnihns da
«Hariia» Icíiífuioti apresentar n greve como um crime, mons-
li-iioso,'': lis prcpiiniliwis desses serviços t-BlOo tomando um rfl-
nui tilda vez mais intenso. Dezenas de proflssionitii-i clu me-
diciliu, dliiriamciile vão à ijctjé du Associação Médica do
Distrito Kcderul «• apresentar paru trabalhar nas equipes
qilu serão disliiliiiiilas pelos diversos pontos da cidade para
atender, írraltiilnnienle ao povo carioca ò de maneira mais
eficiente que os próprios serviços oficiais, testa c uma ta-
refu de honra paia os médicos.

. . Naclu m.-iis justo portanto que ij povo carioca apoiar
consequentemente a lula dos médicos como uma luta sua.

[ Isto porque com médicos mui remunerados, sobrecarregados '"de 
problemas, de forma alguma poderá ter a assistência uté-

dica a -altura de suas necessidades. Nfio há quem nossa ne-
jial-isso. pé forma alguma é possível a um médico desta
capjlaj realizar estudos de especialização, comprar livros
carffjeimos p acompanhar os progressos da eiénciu dom osatiiàl» salários de 4 mil c poucos cruzeiros. Portanto, é o
pB$fjfl povo que está sendo prejudicado. K a íuta dirigida
jjfiil Assoeiuçíío Médica do Distrito Federal deve cHeoiíUar
o mpls firnic é decidido apoio íje Ioda a população, especial-iiienlc do proletariado que depende dos serviços médicos dosInslitulos e demais repartições públicas.

Da Unidade t
Depende et Gonqui

#I# s Têxteis
Fala a reportagem de IMPRENSA POPULAR o Sr. Francisco Rodrigues Gonçalo, presideníe do Sindicato da corporação *ê> Noya mesa redonda no dia 12 do corrente — Novas direiivas ser*o iomãda$ «a grande assembléia de sábado — "Da nossa unidade e organicaçío de-

pende a vitória da campanha", d isse aquele dirigente sindical —

sia do Aumento
Ao se aproximar o dia da

grande assembléia dos traba-
Ihadores na indústria têxtil
desta capital, na qual seta
debatida a questão db aUmen
to de salários, nossa repor-
lagem. procurou ouvir a dlro
toria do Sindicato da corpo-
raçiío sobre as medidas pre.-
paratórias e sua própria opi
njâo a respeito dos últimos
enteridiroeojws com os epiprc-
gadores.
INACEITÁVEL A CONTRA
fltOPOSTA

Em nome de seus pompa'nheiros da diretor)a falou o
sr. Francisco Rodrigues Gon-
calo, presidente do Sindicato

que, jniclajniente, disse-nos o
seguinte:

— Qb últirnflg entendimentos
pulmingtrarn cora ijma contar
propffsti dos induétriais dó if>
mão», • pontra-prppostà . è$fo
inaceitável e qu"e còhsidí^.
mbfi absurda, fa nosso pedido de aumento que vária
entre 3.0 p 109 por cento Mm
ps saláripfi Menores a tJtò
JL.200,00 a Çr$ 1.801,00, os !p£
trões propuseram um aumen-
to dp 14 % cobre .os salários
de 1949 b ainda .exigindo á
assiduidade 100 por eentp.iRe-
pejimos essa pioposigl e .eiairj
f» agpra de.cjtijremos em aft-
sembléia qual a medida quedevemos tomar.

lá Riais de 20 ios não São Promovidos
Os salários esiãc. cragoladoa há mais de 6 anos - O arma.em de abastecimento está completa-mente vazio - A Unira! desconta as despesas dos operários mae nao paga ao cem#rcio -Apoiam integralmente a Comissão Central

. Um.üos mais smigos íèrrò'
viários das oficinas da Cen
Uál dó Brasil um Deixloro, Ca-
lanc',0 à nossa reportagem, re
Iatuu coin fiaiávrás de revolta
ii situação que enfrentará o-
operários dessa éníprêsa. Õs
falários não dão sequer paivicomprar o- leijão, o arroz, a
farinha e uni pedaço du caine
dos piores que sejam. .São os
mesmos que percebiam há

tspis auo.s atrás. K duraulo
lodo -fisto.'teiiipó embora vc-
nha aumeiUujido astronomi-i

..cainenjc p jjreço das utiljiiíi-.'clèkjiulispcnsãypjs, 
nfiq foram'•fibliencíantis cõlfi 'tüii só beh-

ávp di} âümenlò. Pelo conlrú.
no, Ioda vez que se levantam
cru lui.i reivindicando unia
melhoria-de .ida, são perse-. ã«idÒs. TO«y.- direção dá oni
prosa. Muilos de seus com-
.•janhejros npr ,;St,c motivo lo-
mui iransleridos para o inr.o,
nor, onde passam agora maior
miséria. E' .o caso do Gene-

;J'j?so, uni dos mais antigos
.íerroviánas.- A' frente de uma
comissão lançoi.i-se cie cora-
josamenteá lula reivindic-an-
do melhoria ,la vida para sie seus companheiros. Foj eii-tão' chamado à direção da
V-eiitral e transferido não sesabe para onde. Nunca mais
3s trabalhadores rins oficinas

llllllfl

tiveram noticias de seü com-
panlieirq.
HA MAIS DE 20 ANOS
NAO SÃO HíüMOVJDOS

P<U' outro lado. denuncia
nosso infonnaiile, há mais do20 anos não são promovidos,embora as promoções sejamum direito assegurado pele,regulamento da Central. Porconseguinte, além de não te-rem aumento de salários Hámuitos anos, ainda ficam
marcando - 

passo a vidii toda:em referencias baixíssimas
sem lazer carreira. Este .6 uni.urobleiná senlidissimo por to-dos os operários que se sen-tem roubados em seus direitos. E aqueles mais antigos
são mais prejudicados. Exis-
tem casos em que um opera
rio com 15 o mais anos deserviço se vê nas mesma.-, con-diçpes de um novato.
O ARMAZÉM ESTA'
VAZIO

E a situação dos lerloviá-
rios vem se agravando ondadia quo passa com a íaua de
gêneros no armazém de ãtôàkleeimento da empresa que es-tá com as prateleiras loinple-lamente vazias. Só sè éiicoh-tra nelas produtos enlatadoscomo sardinha, e oulra.s bugi-
gangas americanas, isto,por-
que a direção da Centra! em-

"EVIDÊNCIA
TRÁGICA"

bonr desconte as despesas
feitas pelos operários não pa-Ra ao comércio onde compra
fi credito. Resultado: nãií ha
mais casa comercial que sósubmeta a vender aos arma
zens da Central. E quem saf,
prejudicado é justamente a
operariado quo não tem culpa
no caso e que é sacrificado
ainda por cima, com os gran-des descontos que sofre paru
pagamento de suas despTaas.
E.como os salários são mes-
quinhos não encontram outro
jeito senão se submeterem acomprar fiado nos bolceis
passando a viver sempre com
a corda no pescoço.
APOIAM A COMISSÃO
DA CENTRAL

Por fim realizamos uma vá-
piila enquete entre os o;ierô-rios a respeito da luta dor-
funcionários públicos'e àuíaí-
qiíicos que está sendo dirigi-
da pela Comissão Centrai Pró
Aumento dos Salários e que jáfez a entrega ao presidente da
República cie um memorial
acompanhado de 50 mil assi-
naturas. Todos foram unam-
mes em demonstrar seu inte-
gral apoio à Comissão e aluta pela conquista da tabela
desde que como futicionáries
autárquicos serão beneficia-
dos pela mesma. Mas rw> en-

tanto, eonslatanxos que a
maioria uáo tpm cohhecimei.-
to das pei-eeiitagjens relvindi-
cadas e eme por isso nfio sen-
lem direitamente a necessida
de de não só apoiai- mas tain •
bem trabalhar ativamente pe-
Ia vitória da campanha.

MESA REPONDA
Prosspgulndo o sr. Francis-

co Rodrigues Gonçalo informa
ao' repórter que recebem um
teilB&ràrnà dp diretor do DNT,
ilti qual era convidado para
patileipai' de uma mesa re
apnqa no ptóximo dia 12, e
áurescentu:

— ,.A assembléia que será
rpall?.ada sábado, veni mesmo
em boa hora, já que 110. dia
42 será realizada uma nova
mesa-redonda com os indus
triais. Nessa assembléia poderemos recolher dados ainda
mais precisos sobre a situação
ejp que se encontram os com-
panheiros nas fábricas, inelu
sive a dos empreiteiros quecontinuam percebendo remu-
herações muito inferiores a do
noyo sajário mínimo. Conti-
miamos ad efender as resolti-
ções da última assembiéia e
na de sábado talvez possamosenconírar melliores bàess parachegar a um acordo.
PODEM CONCEDER
0 AUMENTO

O sr. Joslas Silva, 2:' secre-
tário do Sindicato, assim so
expressou a respeito da caiu-

punha por aumento de sala-
vio:

COOPERATIVA
DOS TÊXTEIS DO
COTONIFÍCIO
OAVEA
Pedem-nos a publicíçao do

seguinte:
«A Diretoria cia Goppeiat.ivu

dos Operários da Fábrica Co-
tonificio Gávea está; cpnvo.can.
do os seus assoeiadOS para a
iissemblfia geral que será rear
lizada segunda-feira, dia 11,
às 19,30 horas, no «.Garre-
machão* da empresa, com a
.«guinte ordem .dp dia: a0 ~
leitura do r.elatório 40 Gpnr
sêlho Administrativo o Gpnse-
lho Fiscal,- b) — leitura do
Kalanço Geral de 1951 e sua.
aprovação; c) - eleição da
nova diretoria; d) -— assuntos
gerais.

Bm visto da importância dos
assuntos que seifto tratados a
Diretoria encarece o maior nú-
inero possível de sócios à as-
KtjlIlhlCJiil. .

O OPERÁRIO
o operário Adelmar Go-'. .-;,::il foi d; .dido da

fábrica de meias FJama acu-
sado de ter fornecido dados
para uma reportagem publi-cada nesíe jornal, denunciai!-
dj as púícimas condições de
trabalho existentes na em-
presa e os salários inesuui-
nhos (jue são pagos aos ira-
balhadores. A propósito, re-
ejbemos uma carta de um
companheiro de Adelmar

— Chegamos à conclusão de
que os industriais podem con-
oeder a melhoria pleiteada
por nós c a prova disso é quoem várias fábricas nossos com-
panheiros conquistaram jé meinoria em «eus salários quevariam de 15, 20, 30 e 33 porcento »em que exigissem os,
patflges a assiduidade 100 %Podemos citar casos corno osdas fáblloas Cruzeiro, Caijo-
cn, couflani/a, Deodolo o as
três fèbrlpiis de juta exlslen.
tes nesta Capitai.
OWfpADfi PÉ VODA
A CORPORAÇÃO

Finalizandià, ó sf. Francisco
Rodrigues Cfonsalo fez, pornosso intermédio, um apelo ntodos 0g trabalhadores têxteis

puru que eompureçam à grau-de assembléia de sábado pro.ximo, em vjsta da importãn-cia de que se reveste essa re-união. E concluiu:
— Quanto maior íôr o nú-mero de companheiros nessaassembléju melhor poderemosagir, seguros de que temosverdadeiramente o apoio detoda a corporação. Isto é omais importante, Ninguémdeve fugir ô responsabilidade

de participar ativamente dncampanha, pois o aumento d.*salários a todos interessa. Seviermos a fracassar, o que n5cacredito, será única e wcclu.sivainenle devido a falta deunidade e organização de nó<mesmo.

i>»i m mm g m »>>"»¦> > thzzzzzzz. Hllliilii,,,,

protestando contra a dispen-
sa deste, por ser injusta e
arbitraria. E ao mesmo tem-
po, fala da sentida reivindi-
.::'":"o do oiiwariacto daquela
empresa que é a conquista de
um relógio para a seção de
marcenaria. Atualmente osv
patrões i que regulam a lio-
flj cte ontraita o du sairia (Ia
íitbrica. De forma qutí os cpe-
rários são roubados em vá-
rias horas do trabalho.

trnmmh m mao e tecelagem
DO RIO DE JANEIRO

Série própria
Rua Nlmz e Barros, 65 —• Tel. 28-4593

Assembléia Geral Extraordinária
COMPANHEIROS,

tbia nl^Sí^TS D0S '"'«ABALHADORES 
XA TNDUS-TKIA DB FIAÇÃO E TECELAGEM DO RIO DE JANEI-RO, dei acordo com o art. 550 da Consolidação das Leis dotrabalho, convoca todos os associados quites, para riu,t

ScStfft f 
SB1™'f1* ^KAf, EXTRAORI mil IA.

>otaçao, na ]8 e I!) (dezoito c dezenove.) horas, rcsnèctiva-liijente, com u seguinte ordem do dia: icspccnva-
ORDEM DO DIA

?xéSM^ ^^CEIRA DO ShNDlCATO.
solieitiiZ ?*$! ' ?'#VMB í1» ásíÜÍÚÒ a ser discutido.¦Tll,'K a R ^-'Wa do .maior uúmer,, dé associados mAssjiinbeia, munidos da Carteira Sindical e do wmceKw

tyrdiais saudaçecs.
Bio de Janeiro — Janeiro de 1852

a) A DIRETORIA
+•• • ê t 9 * »-t>•O-P HHtlMé »¦»-»¦¦ asstjH1 9

O Büreati Pailúinciifítiio do Caio acaba do tomar uniu
mtiluçãj) que eqüivale-a uoya 9 brutal inteivcu.ÇKo c.--tr;uigci-
ia nos negócios internos do Brasil.

Por proposta do embaixador Viiltpr Sarmanho, presidente
do Buièaü, u seU COiiselho Executivo aprovou uni plano parti
que suja procedido, imediatamente,, uni inquérito detalhado so-
bre a pioduçíjo de ctifé clu ioío'"o'noáso país.

Anteg de mais nada é preciso quo se diga o que vom n
sei^esse Bureau Pananierjcajip. ííàr ibalidadp nã0 é outra coisa
senão unia criação dos íiòrtê-americáiios, que tem como objti-
tivo principal ofereepr majores detalhes sobre „ niorcado cio
café cm toda a América 

"Latina, 
em benefício de meia dúzia

de firmas ianques ihonopolizudoras das exportações e impor-
tações. Assim, o Bureiui só faz 0 que seja (le interesse para
aquelas companhias imperialistas. Agora, com a realização do
inquérito planejado, o Bureau Panámericaiio do Gale efetua
uma clara intervenção nos assuntos econômicos fundamentais
do Brasil.

to inferior a do ano passado.»' —-

cn

razão porque o produto qeve
ter aumentado o -eu preço
G sr. Horaeio Lafeii i,.inis
tro dá Fazenda, chegou mes

f. MAIA
Qtiaiido o

lançado, sei
famoso liime íConsciénciaíi Mortr,lèni publicidade, o público e a crítica sjubu encontra"nur^lor"nr,tC(ii,'?r ^-^ WcU:lla,í "'» sKSS

*'' .-na owatografla, Outros filmes foram oxibiciosu nülém ai onmuimente, cohlp .Caricia Fatal, ,B vária,, ^

nS^o3am°Z,^f^ 
d° 

'^^ 
c ^i por si m"mas, se somaram ínestriiocíveis

¦infeSfS>.^^ ?yóf evidência feágtca» estejamesma di ra de «Consciências Moitas» «Cavicia Fatal-Voz nas-Trevas.,. Porém, falta pouco par.etoy de cVariete.,, E. A. büpont, realização clássica do c-
P?mSléhciSSUC° a qi!alK!ade aos « fume bifado!;

, ^Evidencia. Trágica:,, como todo rilme de personalidade díiTpensa. reconieiKlaçó,s cxagerarJàs" Compete ao csl odor .melhor ao es uoaato c!e cinema, ir eertificar-se. c 
"p

prios olhos, cia indicação sugerida pelo comonturist-, l
Para o grande pübhco, «Evidência Trágica:, parecoi-á umíibnc monótono e pjbre cm <n„ n.„.,-„-(- ,- » ¦ , , , ,,

,„,,„ a .li,.,,,.,,,. 1 r, . ¦ u P-uelLa essençiaUçlade. Ho cnuiuto a ctuecüo de E. A. Dupont soube valorizai uma histeria

. e nteiigenua nos unp.r.cvistps. John Irclahd e Mercedes Cau-mtHl 00-° IT-^1'" d'2 ****"* Ü«*>». «PÍomSi
.ualidacíe seus criteriosos descçiponlios.

.idio de loucos. Com ,, andamento da tram
[irppjoma, deixando ao òspèêtadõi
julgainent.-i.

(1tmc^fè™1mK,nr 
:;Eviuén,:':l 'rmàè* 

está no equilíbno de suaítmosfeia misteriosa, e. assim sendo, não seromos nós r,ue
nn an-aravar êüte valor do efip,tàculo, narrando o

^S°^amad0S 
va;:a,;»"i""as de cinema; «.Evidência Trá-

^ÊaJaLÊ*9 
E'W' pei'';iü°' Para ÜH r^uc teciam es))etáculosinovjuienlados, com aeilBcãn ,i„™m.rL« ,.'j ™~»

sailvo 
"* 

cemúm. ' 
'-'^«cessana, poderá parecer l;an-

.»,. ^S'C1,U;S ^Ü1' *}UÍ m c',"10"tári». dessa suores* oterecictí.

Cp^V, S. ;lMlwJ'J1«-ida e que está sondo exibida neSMFÇBfO, 'hsUibwia 
pela United Artista.

,;£4$? PR0^âmas mm&
tèm&êi --.Região da tadJa

SSÍBjSWíW, Píiyiiiomi Màegev cValci-io Hobímii

• f;Am A.hkH,-oU« o li-eruwa ml-
AJJí'pÍ,tÍA - «O çoroutija ao Nntrc-

, lüauitf, çpjnj Ciiavlos Lüiiglitoi) o' 
Aroiire.en 0'íIid-u

AVÜINI0A - IBra,,,,, aolvagom»,
coro John HaJl, gabú õ Maria
Monloz.

¦»-»-«-» .1 ¦¦¦<HI,n|,,||,|>,,))
MASCÜTK — «O (íoròuilçlB do Noti-Ò- PHESlDHNTfi —

íaiuo:. èoili CMrles Laughton o"lam-iea 
0'Hai,-(.

MHM DE fiÀ — sSl-Sncil sblwiuém»
com John Ilall, Sabu o Maria
Hontoz.

MfeTKOâ (]>ássol6, Tijuca o Copa-
cabaiia) — «Sjf.cu das IliçAèi»,
com Howard kcol i Kntbivii
Oi ayson.

M1KAMAH - ,0 honienif do bróii-
f.c»,- com liurt t.aiicapic!- o riivl-
US Tha:ctor.

mo.n:i-k cal-';i'klo - sy máfiilb
não (inoria;,, com Jack Çái-«pil o
(Jjiikcr Í-!ogi'i-f.

iàDEON -¦ «p hqmcni do broiizo»,

ia, fica resolvido sju
liberdade de antecipado

ire-
seu cleslú-

iü I c-om Bni-1 Umcaster o Tlivllis
ttíltíò 

' Tb:'->-lc,v.
a que o 1'ilme do iii- 0Jjf-y'nA -; 

$2! amor em cada
V.ldp c i&oil.iio:..

OLINDA - t§ co-Vuiida do Notio-
nume.-/, com Caries Láughion e
Mam-con 0']lara.

PALÁCIO — '-Õ marlilo não quo-rias; com Jack Carsbii ò Otiig-cr
¦Uugoys.

PAlilSiKNSK . ,.0 «orcAUüla do
Xotro-lOamo». com Clmrlos Lati-
Kbton ò Maui-o.cn CVJIara.

PARA TODOS _ .(Cai-no o àlina»,
coíil AinmtH-jia è Pòrliiind Lodou.x.

rilíAJA - efirauca Seivaçoni»,
eoln Sabll, John Ilall ò MarioMohtoc. ¦

PLASÇ.4 - ífj ppicvutüa do Notro-
pume», ,cpm aiidriou Liusliton bMain-ooi'. 0'liara.

PATHE

Carnu o almm>,
com Annãbolla b Feriiuini Lc
dou:;.

UÉX •• «ól-ahòii Selvagx-iiii', cojn
Sabn. Jonn Hnil o Aluiria Moiitó.

KOXY — --LeislÃo da llldlai), com
Kayiiioiid JÍa3scy. Sabú o Valurie
tlobson.

Kl/.N -- 50 marido iiãp njirerluj
com Jacli CdiMon o CiViijrVr litíçii-á

UÍÒ BliAN-CO - íA espada d(
Monto eHstõ», com Guilrjjí, Moni-
giiiiioi-y.

iUVOÍ.l ;:0 homem .-¦ a JléstàJ,'
com .Mario ijoitlc-t « Ol.ca 'Zifbar

R1T« — M. córcUtlijá de. ÍÍUtro-
I>am'e». com Charles Lau^JUon, o
iíauceen 0'Hai-á

ROBaKIO - <Ohoiiiom <lc bronzrí
com Bürt Lancastoi- é Phylil

Thüxler.
BAfíTA AL1GK ,:0 bomeni e i

hv»\:i-... com Mnrio tiofllcl o .1)1
ga íiuban-y.

S

mo a aíiím.al' que a partir de
fex-a.reiro ou março já niio
mais havuria café para o con-
sumo interno nem para a ex-
portação.

Diante dessas circunstãn-
cias resolveram os amevica-

; nós fazer q inquérito. Antes
, disso, porém, disseram ela-

ramehte que «essa historia
de diminuição de produção ú
chantagem. O sentido da in
tervenção em itòg^õios inler-1 rios cio Brasil ê iynú\>te, lan-
to que a missão dés.se inr.
t'haries I''i(rcohY'j será tum
loém a cie «ver como <>>¦: lira-
siloiros estão tiiiliy.íinrio os re-
cursos que lhes dá a expor-
tação de seu café>-. Issn se-
ria o mesmo qiie o Brasil mar.-

o niüsmo nao pensa o povo,
que, por essa. circunstâncias

') J.i café
pura beber, a não ser palhao por preços absurdos. Ghega
já de americanos. O povo,
certamente, saberá t-jceber es-
.30 ospif como ele merece.
1'KF.PARATIYOS

Qs primeiros passos para
essa descarada intervenção
americana nos nossos nego-
cios já foram ciados. Üstão
mesmo bastante adiantados e
foram confiados ao sr. Sebas-
tiáo Sampaio, que, nesse sen-
tido, entrou em contacto com
o ministro do Exterior, João
i\'eycí; da Fontoura. Ò minis-
tro da Standard prontificou-
í-i a dar todo o apoio a tni-
ciátiva e garantiu que o «téc-
nicó americano» encarregado
do inquérito encontrará fodas
as facilidades das'demais au-
toridàdes federais, estaduais,

e municipais. Esse técnico vi-
ôitará os Estados de São Pau-
iü, Minas Gerais, Rio dç Ja-
neiro, Paraná e Santa Cata-
rina, tendo já o sr. Sebastião
Sampaio conferenciado com os
respectivos governadores. To-
dos ofereceram o seu apoio.
Também as associações dos
tubarõos do café, como a So-
eiedade Rural Brasileira, a
Associação Comercial de San-
tos e o Centro do Comércio do

nima. Já aí a iiiiovvençâü
americana é patente, pois che-
ga ao cúmulo de estabelecei
uma tabela para um prôciutqbrasileiro. Q sr. Getulio Var-
gas, parece, nada conseguiu;

ao contrário, facilitoe aiitüd
novas concessões aos ianq.ies,
como é o caso presente dêss«
inquérito. Argumentam os
exportadores brasileiros qutia produção prevista será mui-

VIDA SINDICAL

i. p| 
- íçj i1(„„(,„, de bron^.; |Cm algüíMa coisa á ver èom d(í Chateaubriand, que

S-tor C""tC"' ¦'"¦ 1J),>'nÍo.4t,e o vendedor fa/. com 0 
'entusiasmado coma int

3 íMã' r.  _'. . í (üinhrimv ! Sapj o inquérito será [eiS. JOSK' — «O hoincni o a besta?,
com Mario Soffiei o Olpra m&-:

i-CJarne o almas, com
Aimabf-lla o Pchmha Lcdoux.

P.niMOK - <;0 corcunda de ífólre-
Cnmc:>. com Cliiulos Laufflitóil e
Maurocn O-J.lorn

U'.'1-.io I:(i,o ,i)UO-;
1. ivi c ftijis-.i

S. PK1>K0 - .Branca selvairènií,
com Mario Moiiloz. tíabú ,e John
ilall.

VA7. LOEO - «O• riai-, com Jack
UOrWS.

V!?-L!:>, ~ ?Ae "Vf'«tor.is do ciiiíitSo|f'
J? a1)taj!>-. 0(1)11 Ei-i-ol ^Flyni).,

vnoiiíA -. /j-,e^j.„., ,::, iiijia,,*
co))i Sabú, Uayinond Waa >\
Mjprfe Ko.br.oi:. • '

dar; aos Estados Unidos umi Café vão cooperar nessa trai
técnico para ver como estão
empregando os norte meri-
canos o dinheiro conse^iido
ci/in as expor) açvijs de <Cn-
diílacsi.-. Ora,-- o comprador

I dinheiro?
,Ò Uécnieo; ameiieano vem

espionar e saber k? *?m nos-
sa terra estão sendo utili-
zados materiais o produtos
que os Estados Unidos são
os principais fornecedores;;,
como afirma o jornal de Gha-
teaubriaiid.

Cliegamos, pois, à conclu-
são de qiw o sr. Getulio Var

mm

Sofíiei
u besta;,,

Olga Zu-

«gp, in.,, Nai>,:tte)-.- -Branca sclvageim-,
Hril. Sabú e niária

— <0 i)i('ncipe i.
sfrie <,Os poi-i-

AíW KCA
co; Mini,
bari-y.

8ANDE1K.S,
BOT4FOGO

ór,w. Ji.hn
Mo»tè2.

BRAé; BB PINA
o racndíro» ,^
p» 4$, NSPfckes

$Mm* 
-;¦ «S> .:io!a«-.-i ,;.o Ljühí;!»,

„¦ )*h'n.-fl:,in 4,aneíiator o Phyllis

Jki--:j:'&-:-'ilMO;— «M vim o barão»,
c, :.i..^T.eaiitp;,e Eliana e a sêrit
j'.'-* _i',iç!.:í r tlji-e».¦H&ÇiZZZl' - «P homem de bronze»,

\(S--Si,,-.!i:-«:t il^ncaslri- t. Phyiiis
.,-;,íVÍ!;,.i,.. ., .

tOiiU • ü unda do .No-
Jííhiíi. 'LWil 

^CharloS Lauçhton
f.lâuroeíi- Ü'liara.

ESTAGIO DE SA' — íSerfias san-
grentu» e ,i,una coinctUa dos íTròe
.patotass.

PLUMJNÍO^SE — <:0 gostoüt», com
Bob Hopo o '.-Vinjanrjo uo índio»

GUAHANI — cTiuoora, u i-a.mlia das
aelvas,!, p cTraição no ar-w,osto.

CjitAJAlí' — «Agonia 3e. uma vidar,.
li. LOEO — <:P coi-cunda de Notro-

Dames, coin ebwies Laughton o
Maureoii 0'Jíara.

IDEAL -- <f erdida», cm segunda
Bcmana. com Ninon Sevilla, Agus-
tin Lara, Pedro Vargas, Aíijoa

flo Inferno e outros.
tMPEUIP mí t-Evidência tiáglcav,

cera Mercedes Mc eaaiorldge.
IPANEMA — «O liomem de t>ronzei>,

com Burt. Lancaster e l^hyllis¦ Thaxteí.
ÍRIS — «LegUo da Indlte, cora Sa-

!>u, ítayinond Massoy e Valerlç
Hcbsirm.

LEELON — «O Kiariâo «6o quervia», com Jack Carson a Glngsr
BojBta.

mm * «^eceopr» -at tm*»,
com VivljMí« Btiniaiief c Louie
Jouvet.

MADTJREIRA — «iBranca sei-Míwn»,
com John Hall, Sabu e Maria
Monteis*

MARACANÃ — <o marido não <iuo-
jiito, cotn Jack Carson <t Ciinecr

RoEcrs,

"9 QTJWhPO FOI VOgg" ''; -
EM PEfíULTIMA VESj?EfiAL

„ ai*? CU^d-° foi você:' deverti ^*ar- na Prôsinia semanft,o Teata-3 Glona, atendendo ao têrnw do mfà£á de jocac&o eanida a proximidade do carnaval. Assiaa, a fioiçaíáiA"40 depjite^ftclswi Caracii-o está em seus últimos dias jãe api-eseatacâo'. ;
iHoje, devera sor levada em véspera! elegante," a preços-*e

rS?íb 5fÍ a P^ftna. da atual têmpora. A juteressanitecomédia me tem na direção a figura de Rodolfo Jtayer, -cônís
cmh awimtgtaOo de Mdré ViUom, íigla Sarmento MmMoMaia^Marja Castro, JMaiilo Brasini, fsá Rodrigues, Qasi&o' Hé-lios, Gina Wojf, Cai-los Melo e Luiga Caiwai^o"

À noite, «O Culpado foi você»' voltará ao palco do Gloriano seu horário habitual.

Ístgas pretende ampliar as con-

Í 

cessões aos americanos rio"
mercado do café. Não somen-
,t,e fazem eles os preços, co-

* mo lífónopplízam a distribui-
J câ.o e ainda pw cima, agora,- vém ^çui realizar inquéritos

para .saber a situação tio pro-
dutò e a aplicação) que está

[ sendo feita dos 'dólares ad-
/^Maridos «essas Iransações. A
(Intervenção é clara e paten-

ié. Se os tubarões e governo
acham isso muiíu njatrira), já

ção aos interesses do pais
O INTERVENTOR

AMERICANO
Conforme anuncia o jornal

ue está
nterven-

inquérito seri feito pe-
Io assistente técnico do Biireau
Pananiericano, sr. Cliaiies
Fureolwe, membro da firma
americana Salvage & Gj.a. Já
no próximo dia 12 do corrente
o interventor americano de-
verá chegar ao Brasil.

O levan lamento a ser reaT
lizado tem um caráter geral,
abrangendo as condições das
plantações, até a exportação,
bem como as estimativas da
produção para o corrente exer-
cicio. Tal inquérito, sem dú-
vida alguma, será feito em
virtude de terem os norte
americanos se recusado a ele-
var os preços-teto de expor-
tação. Como temos dito, os
negociantes do ramo apela-
ram para que o governo in-
tercedesse junto ao Uepana-
mvnto de Estado no s°ntidp
de ser elevada a cotação mi-

mm -ti- mm n.>
'J Á"j:o PBSS.OÁI,

DA LIGHT
O ministro Segadas Viana

recebeu, ontem, em seu gabi-nete as diretorias dos Siridi-
catos dos trabalhadores do
grupo Light que para ali se
diripiu a liin Âe tomar conhe-
cimento das últimas medidas
pal-a a concessão cio aumento
dos operários. O ministro do
Trabalho lhes informou ape-
nas que hoje, quinta-feira, em
expediente especial, seria en-
caminhado para despacho fi-
nal, o processo relativo ao au-
mento geral de salários dos
empregados ria companhia
a:'.gIo-amerieana.
REVOGAÇÃO DOS QUAD110S

Realizou-se torça-feira tilti-
«ia no DNT uma mesa rodou-
da do Sindicato dos Émprè-
gaclos em Empresas Telegra-
ficas eom ps reoresc jjajjitès
ila Radiobraz e da Western.
Durante algumas horas falou
o ropresentanfo dos emprega-
dos sobre o quadro do pes-soai '¦-(|iiolaí; empresas, n
qual, disse, representa uma
afronta aos . .ü-aba Ihadores 4
fere a própria Consolidação
das bois' do Trabalho.

O AUMENTO DOS
HARBEIROS

Çrgtind.o ijrfprmasjes do
Sindicato dos Barbeiros, es-
tf; profissionais não recebo-
ram o aumento de salário

mínimo. O hival anterior era
de Cr$ l-80,00, tondo a Justy-
ça do Trabalho, em 1949, fi-
xado-o em Gr? 570,00, além
da porcentagem de 25 % sô-
bre o movimento da casa,
Agora, com' a fixação paruCr$ .1,200,00 os .salários dos
barbeiros deveriam ser tea*
justados, o que não vem aeon-
tecendo por alegarem os em-
pregadores que com a percen-
tagèm de 25',p o salário \\\U
tiimo ó ultrapassado. Em \is-
Ia disso o Sindicato dos em-
pregados dirigiu-se ao Minis-
lio do Trabalho ao qual exi-
«iu providencias no sentido
de regularizar a situação.
EMBOLSA A GORGETA DOS

EMPREGADOS
Urna comissão de garçona

do ' llot.el Presidente», esteve;,
ontem, em nossa redação u
fim de protestar contra o pro-
cedimento da direção daquele
estabelecimento que não lhes
paga a gorgeta coletada ha
«caixinha*. Disseram ainda
os queixosos que a empresa
proprietária do hotel ,ycm co-
brando determinada quantia
dos . hospedes para distribui-
ção aos empregados, coníor-
me poderá ser comprovado,
mas o total arrecadado é cri-
mjrj.psameji.tp çnipojsajp ppjios
empregadores sem (pie os em-
pregados vejam a cõr do rii-
irheiro.

.---.-.-.-.-.-.r--»-^»,-«-«*J%rj^sr«ru-.>"j-.%j-j^.-í

ALVORADA - «Baica díi t.JUo,
com Spina, David Cou-le, fat?

, wien Costa o outros — -1b 90,!iÒ e
22,90 horas.

CARL0S <SOM£SJ — iBraauo, tu i
meu» — cia, de revista de Ml,
suei ifllial)-, com Walter D-ÀvJla,! iARnpr ,Bml „ .
Linda Batista, Carmen RodriEÚcí!1 

JAR-DEL ~ «Pent<! de COTcCtt <: a
Sraaiie Otejo o outros — Ia SD,1,S e

22,15 Kerse.
COPACABAKA — «Cm <mve tiii«i»ta* * «a», o» Atttttu tftón».¦ own StKltlU Morinenn, ivrití

•T«rcollt Pilho, Lauro Su»rej «
«itros — ai a,90 riort».

FOLLIÉS — «Eva me leva», coro
Silva Filho, Ballet FigalU- e ou-
tros - as 20.a0 e 22,15 horas.

GLORIA ~ «O culpado íoi você»
- 'lirccão do Rodolfo Haver, cohi

Andrè Villun, Alário Brasini, LI-
gia Sarmento e ura grojido elenco
— focallfa essa còmídla do dèpú.
tado Nelson Carneiro, os choques
do divórcio e do desquito .- às
21 horas

M»-*P-«>i «*..ijp».y.,pM«»-J|»..Jy «n ir "»»"i».iyi^l> W !ü! BT- T 'l-V ?6

NO GLORIA
NELSON CÀRNEIBO apresenta:

0 CULPADO FOI VOCÊ! j
Direção de

RODOLFO MAYER
ni(lo» -- conj Cole, Celeste Aííia. f, L. ._Ní»» Paula. Joio cabrai «outros} '. Com MAKIO BBAZINI, ANDRÉ VILLON, UGIA
^,3«° * *» noras. ;.-.J| SâBMENíTO, EDMUNDO MAIA,

— MARIA CASTRO « outros <*.
DIARIAteCNTE, às 21 horas. Sábado» « Domingo»,

às «0,15 e 22,15. VESPERA1S às Quintas,¦—r Sábados e Domingos, às 16 horas —-
iALCÃO  Cr$ 12,50

RECRUTO - «Su que» «afíarteto I- «». «* Wim «stò, «san <&-w
cante, viraiw» bina, Prtra Piat¦¦¦ e íris Del Mar — A» SO t í$ b».

REGINA - «Massacre», Teatro «« I
equipa, dé Grata Melo, com Lídia {
Vannl — 0a 31 horas. ..

RIVAL — «Encontrei-me oom a fí-
licldade» — cia. de comédias do ¦.,
Milton Carneiro — às 31 horas, <1M -^' jHsa£ £ -¦ ^- iij ^. ^- q ^- a>

¦i mm âü
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Pinição lombar e

exame do liqiior. piajrnõstico precoce da gravidês (reações do
Zordek ou Manini.
AfcnWa Almirante Barroso, n». ü (Taboleiro <k Baiana) -

*?. andar - Sala iti - Telefone: 42-88S0.
pi#ria^(eBíí rlc S i, J8 hora». Aos sábados »ti 15 llor»s.

f
Jyiio Lopes Cajazeira

A FAMÍLIA DE JÚLIO LOPES CA-
JAZERA CONVIDA OS PARENTES E
AMIGOS PARA ASSISTIREM A MISSA
QUE MANDA'REALIZAR NO DIA 10 DE
FEVEREIRO ÀS 10 HORAS NA IGREJA
MATRIZ DE BARBA MANSA PELA
ALMA DE :3U QUERIDO FILHO JÚLIO.

Bani Mansa. 30 de Janeiro de 1952.

I



INICIA- S, E HOJE EM BOMBAIM ^dÍfpUtua 
A° camPeonato mundial de tênis de mesa, no setor individual. Além dos fortes can-

HihiHdnHfis rte êvirn n ram^tíat» Ho Finm.inpn «a «nàv*™** ,™ ^0ton„0 _„ÍR„ .-_ __ J"datos ^ngaros, britânicos e japoneses, surg e o brasileiro Daffoberto Midosi com boas pos-
covem.ressalter a forma brilhante por q^ a Ripubiica iopulaídã SuígriaT£a^To^£^™rS2X5 T^T*^ ^T,Vt° '^^ **»*«- *"">

não se aperceberam disso e derrotaram 08 britânicos por 5 a 4.* * * * * * * % + ^"* * 5? ^JJu^1*Jd*Lc^t~ 
*^terra. OT» era absoluta favorita. Os húngaros
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FICARÃO
|jj:jELY, BARBOSA, MANECA E ADEMIR RE-?

NOVARAO DEPOIS DO DIA 18. ISTO É,
APÓS A ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA —

i JDIOGÓ RANGEL JÁ TEM A PALAVRA DOS
 JOGADORES

NO VASCO

Aquele Mundo de Zinco

•jÀgueJe mundo de ainoõ que é Mangueira» está a postos para• Carnaval. E sua famosa escola «Verde e Rosa» já começou
a ensaiar. E iio desfile de terça-feira, promete repetir os seus
^•andeu feitos do passado. Este ano, a famosa Escola da Es-
tacáo Primeira .tem como objetivo a conquista do títul0 do
tnropcá, »a em podei' da «Portela*. Ho clichê aparecem o par*• «jeBtve-gaia em exibição; Xangô, diretor de Ala, Chie0 Bar-

1— ¦ wSft. «waiador (ias nastonis. -

Regulamento do Desfile
Das Escolas de Samba

immbAMmTo
r Ar*. 1.» — Os desfiS** obe.
Jtcorfio esíclusiva-mente k oiú»
pitarão do Departamento de
*uria»o e Certame* cia Prefei

m ¦' "¦

l*iwa do Distrito Federal, re-
presentado poi' seu Órgão Con-
jàiltivo de Carnaval, integrado

È 

cronistas oa-rnavalesoos e
onheeido pelo exmo. Sr,
íeito do Ditibvito Federal;

5 Unieo — Este órgão sob
» direção do Exmo. Sr. dire-
W do Departamento de Tiiris.
aso e Certames da Prefeitura
JHcarú encarregado de organi-
•nr e dirigir os dois desfiles

serão realizados em dispu-
dos títulos do CAMPEÃO e

rPER-CAMPEAO;

| Art. 2.« — Serão realizados
íttois desfiles um na Avenida
-Presidente Vargas no trecho
«wtre a Rua Uruguaiana e Av.
Rio Branoc em disputa do ti-
balo de SUPER-CAMPEAO o
O outro na Praça 11 de Junho
wn disputa, do título de CAM-
PEAOi

Art. 3." — O desfile da
Avenida Presidente Vargas
gera em disputa do titulo du
SUPER-CAMPEAO dar-se-á no
tablado especialmente construí-
fio para esse fim e só poderão
itele participar as Escolas quo
lenham sido especialmente de-
signadas pelas entidades a quo
estiverem filiadas e de acordo
com a relação enviada ao De-
partamento de Turismo no dia
i<6 de janeteo deste ano.;

§ tínioo — E' exigido para
«*sse desfile o mínimo de tre-
íientos figurantes devidamente
fantasiados, não incluindo nes-
w número os carregadores .(ia
corda e comissões de frente
Irestidas em traje civil, com ex.
^üção dos diretores em numero
niinoa superior a quinze (15) o
jtjJie tragam obrigatoriamente
jW«b (IíhI-íhIivoí;
• A«t, 4.» — O de«file (ia Pra-
«a lá de J«nho sei!á realizado
entoe as Etwotes q«e nao par-
Éicipem do d«síHe da Avenida
.Psesktefite ¥arg»s e será em
«teiHràa do titulo de CAM-
Í»ílAOí

{ Wtweo -— S' e«igido pi-a
^«we desíile o mínimo ele cem
ÍSWOí ílg.M:antes devidamente
(n«tosia<ios, não incluindo nes-
tataoero os carregadores da cor-
^B, e oojni«a6es de frwte ves-
pííos cm traje civil, com exce-
6&o dos diretores em numero
ÍMinea superior a quinze (16) o'à»se tr-agam obrigatoriamente
Ve »espi9s*a.voa atetint-ivos;

. Art. 6,' — As Escolas quo
•Hjoeoroeui ao julgiamento dos
Joí» dosíüeis d«verào apresen-
&»¦ geus aiwodcis vweados sobre
DBOtívos' purataente nacionais;

&à~_T.» — ffla inteira oon-
«*»Hiwwia mí divulgação doa
MMJ«*)S ftoaado os concorren-
lM owk inteira Ubentede de

.iislrrbuiçõo ik) histórico ds
Deus prestitoü aoe jornais;

Art. 8.» — Todas as Esco-
ias ficarso obrigadas a exe-
oútar em frente ao coreto da
Comissão Julgadora, o samba
principal c a faaer as evolu-
íõe-s rndkspensdveis para o jul-
jumento da referida comissão.

5 Único — A Escola entoa-
?& e sairá eom o samba do
enredo;

Alt. 9.' —- E' oxpressamen-
te. proibido o emprego do car
íos mecânicos, puxados a mua
res ou tração mecânica sendo
permitido apenas carretas con-
.iuzklas à mão. E' igualmente
proibida a apresentação das
isomieaões de frente que não
estejam a pé;

Art. 10 — Podem as Esco-
ms apresentar em seus -enre-
tios, trabalhos do pasta e cara-
irianchões, sendo obrigatório
todavia, a apresentação de con-
junto de baianas, para não per-
der a finalidade da condição
Jc Escola de Samba;

Art. 11 — E' obrigatória a
entrega, no Departamento de
Turismo, até cinco (5) dias an-
ies do desfile, sob pena de des-
classificação, dos enredos das
Escolas concorrentes aos dois
Jesfiles e das letras do samba
oficial qu será cantado diante
da oornissão julgadora.

Art. lü — Ao iniciar a Es-
iala o desfile ante a comissão
julgadora, deverá ter seu téc-
«'.ico ou responsável pelo corte-
Jo à disposição do júri para
prestar os osclarecimentos quo
ihe forem solicitados retirando,
ise tão depressa termine o des-
file da sua Escola;

Art. 13 — Será desclassi-
ficado a Escola que trouxer
qualquer instrumento de sopro;

Art. 14 — E' oxpressamen-
ce proibida a apresentação de
qualquer Escola sem a corda
de isolamento.
! Art. 15 — Fica expressa-
mente proibida, sendo mesmo
motivo p,;ra desclassificação, a
presenga dentro da corda de
pessoas que não estejam fan-
tasiad«s ou que não façam par-
G»3 dos enredos,

íOnnfemua a»aabãj

Pagamento das
Subvenções

Hoje terá inicio o paga
mento das subvenções às
sooiadade óarnavaieseas por
parte d-a Prefeitura. Na se-
fretaria de finanças da Mu-
ni«i.patídade, à rua da Al-
fendoga, a partir das 13
liouas, as entidades podem
íewber o au»»io da muni-
oipaWdade para a prepara-
e*o de seus prestitos pw*
o pntMwroo, carnaval.

Bainha dos Ranchos
Promete um grande su-

cesso b desfile pelas prin-
cipais ruas da cidade, na
noite de sábado próximo,
em que será conduzida a
vencedora do concurso para
a escolha da Rainha dos
Ranchos Oatioeas de 52.

Centenas de carros, con-
duzindo inúmeros carnava-
lescos, darão um aspecto
dos mais festivos ao desfile.

A nota de sensação se*
tó dada pela apresentação
de todos os Ranchos e So-
ciedades que resolveram
dar o seu apoio a esta gran-
de festa.

Por outro lado, os frevos
escolas de samba, tam-

F Os torcedores Vascainog contmúaw preocupados com- atsituaçao de MSÍ, BARBOSA; e ItfAtíECA. Embora, várias
. vezes, anunciado, os craques

V*Á questão ainda não as-

.^al b^^wW':ÍÍI^I a^

PLACARD
Costa saiu do Vos-

co «eio a degrin-
golada no Almirante. Perdeu
feio no campeonato e nin-
guem áspera anula -jranaes
leitos dos erwstmaUinos. u-
que há no baroo uma crise

sinaram compromissos com de dos&Hiwo e pouco entu-
o Vasco. Resultado dis-. fto»mo. Má tw»a moleea ge•o: ¦ noticias, as mate

contraditórias são
divulgadas em tor-
no dos citados jo*
Sadores. Hoje ?

' BLY que irá trama-
ferir-se para o Ban
gú; amanhã é BAR.
BOBA que Irá pari

.' o Corinthians; depois
' é MANECA, já bo-¦ tafoguerue. De quandt

em quando, na ocaaiã<
que se anuncia a saída

em caráter definitivo d«
«wn deles, no Vasco, Otc

CSloria marca «m treino « o

« menos.

e
bém prestarão a sua home- j. . . .^ „
nagem à Rainha doe Ran- Íciaque <»**>****• A *«*«» «« maJüca. Mas iAo t pm
chos.

Será, sem dúvida algu-
ma, uma grande festa car-
navalesca, a de sábado, na
avenida Rio Braneo.

a vsRD*pa mxmt m r*fm
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A verdade em torno de budo isto
no entanto, é a seguinte. Não só
BARBOSA, ELY e MANECA,1 bem

vcomo ADEMIR, todos eles, conti
Snuarão no Vasco. E para renova-
írem os seus compromissos es- M
Stão esperando, única e exclusiva1 ™!
í mente, a eleição do Ciro Aranha
j que levará para . o cargo de
£ Diretor de Futebol, o popular „,.,.,,
«DIOGO RANGEL, o hom»jm que '
{contratou Flavio Costa e deu ao
j Vasco o titulo de campeão dos
{campeões.

DIOQO RANQ&L já conversou
todos- os craques. E já tom o as-
sentimento dos mesmos. Assina-
rão contratos, na base do que .
pleitearam, •pois, DIOGO é de
opinião que, a gastar milhares .

*e milhares de cruzeiros, contra-
jtando elementos de fora, é

preferível dispender mais um pou-
jeo com o pessoal de casa
5 manter

f.-
a harmonia da

e
equipe

ÀBgn
v*'v..í:: ' ^^''

' '^B^B^B-^^rB^MaHaW

raX, verdadeiro mormaço em:
São Januário.

-W*e«i que Fiévio voltará
Vara levantar o espirito doretAo e «hwo popuwr elu-
os da ooima. Depois que o péiie Ademir- ndo obrou mais
milagres, «bpois que Barbo-
«a eomefON « enguHr tfran-
HO», c depois de Uido quoto"» havido FtéuÍo\ cresceu
y»**» a torettK vatcaina oomo
ofeitiooko, o mágico, o tini-
eo catas de levar o Tasco
pam a frente, embora as
rHbro-mgros núo possam, di-
*«r o mesmo.
MAC « volta de flavio pural«J 0 yMeo ^^ ericmao
im problema. Ou ante» mm
indagação. Levará Pavão
para São Januário?

8e de uim lado ot vasuai-
nos fasem «, dí mesmo essa
pergunta e se enonem ae
receios, ot Jlamengubtaii
súsfirani oHviados:

• Já leva tarde..,
PAVÃO 'oi Im i°9aáor ton"rrtTHU çado no cartas porFlávio v que muito cedo
oercou-sc de mna triste fa-ma. Toda vem que o <Men*
oo> sofro wn revez, já se
sabe a quem acusar:

Foi Pavão!
S como a opinião oontrá-

ria do técnico não 6 levada
da em conta, criou-se a
onda:

Pavão é o caveira (te bm-
ro do Flamengo!

O certo c que Pavão está
pagando por muitos pecados
que não cometeu. B' q bôde
expiatório.

ARTILHEIRO

DOROTÍ FAGGIN, quinta $
colocada no concurso para *

Rainha do Carnaval "

í
-k

Carnaval no £
High-Life í

Continuam intensos os í
preparativos por parte da jj
diretoria do High-Life para £
os quatro grandes bailes que £
promoverá neste carnaval. *

Seu palacete da rua San-£
to Amaro está recebendo *
grandes decorações, prome- £tendo este ano apresentar- *
se senão à altura da tra-, £dição, mas acima do brilho *
dos anos anteriores. £

O preparo e decoração do *
High-Life estão a cargo do £
artista J. Guimarães. j

!í

Bádio
Você já pensou ao bom lucro que poderá ter se sowber responder

esta pergunta? — Você ^abe calculai o avultado número de mdios que
deixam de funcionar diariamente em virtude de pequenos deteitos? —*
Se você compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica e pra-
ticamente em sua casa, seu obediêntia de horário, nac deixará de pedir
infca-mações ao INSTITUTO RADIO TKCNHJO MONIXOK S. A.

 A.V. MAUBÒJAL FLOBIANO, 6 - S|loja 

Daqui e dos Estados
^ Dispondo de um Vavá, que
Ívem 

brilhando no seleciona
^ io de juvenis, o Vasco anda

Banho à fantasia no £ ?re°ccuPad°. *m contratar si-
J nes, Salvini e uotros «bondt-s

FlaniengO * le outras plagas. Não coi;so-
£ guirá, todavia, o que já «ms-

No próximo dia 17 o Gru- Ç itui um consolo,
po Flamengo de Verdade, fsULA TRANSFERIDO
promoverá um grande ba- * ó zagueiro Sula, ex-deien-
nho de mar à fantasia em £Sor do Bangu, atualmente, rio
frente a sede do querido ru- k Corintians, se transferiu pra o
bro-n-3gro. £ Radium, de Mococa.

Os preparativos pra esta k MAIS ARGENTINOS
grande festa do domingo £ Moreno e Abello estão sen-
inagrd são interisoo, j"j uori- í-]o aguardados, em São Paulo,

*,ia próxima sexta-feira. Serüi
c J mais dois «gringos» no fute

+ bol brasileiro. Oxalá que cor
j 

'espondam a expectativa.
*.  '

QMMÍÈmm) BB 1MNHA
Samba de GAXAMm * mtQO

O ung-enuo anda triste
Com o oasomento de atobá Man*iNegro velho já não resiste
Vivsi em constante agonia
Enquanto na casa grande raia vwmo í«*aNogro escravo na senzala
Domonst-rando muito medo '
Ao ver casar-se tão cedo
Sinhasiníia sai anjo protetor ' ,

A noitinha no terreiro
Sob luz do candieiro
Negro escravo canta o se"u lamento *
A. voz do negro africano
Cheia de desengano
Diz todo o seu tormento
Ao lembrar que Sinházinha vai embors
Casada com seu doutor
Negro pensa e chora
Na chibata do senhoí

tando com o apoio de inú- í,la próxima sexta-feira. Serão
meras escolas cie samba e
blocos.

¦A

ELE DISSE
(Marcha ile Guri Silva —

Impedida de ser gravada
pelo Serviço áe fínsmv.J-.

"ÊLE DISSEc .
«.Vou dar carne a i pífias-!»

ÉLE DISSE-. |
«Vou dar casas m*is bnrates» J
ÊLE DISSE: . i
¦rSe ganhar na eleição!.. .> JMas depois de tanto tempo *

DW eiTi. citna *
Nao tem leite, néo tem car- J

Ene, náo tem pio. +

O peme % suouni....
E a manteiga desartou...
Faéjfto, quem viu?
Transporte piorou... ^
K o b»rraeo do «profeta» ia J

[mo morro ¦&
Wta p«*»«o ^«ti!ave8sado?. *

[«terrafcou

AMANHA NO RIO
Embarcam amanhã, paru

esta capital os craque.s do S.
Paulo F. C. que virão en-
dentar o Bangu. A torcida ca-
rioca terá oportunidade de re-
ver alguns de seus antigos
Ídolos corno Alcino, Durval, Pá
de Valsa, e outros.
NAO SABE SE VAI
OU SEFICA

O atacante Simões que te-
no vou seu contrato como Boti-
sucesso, esta para se transiu
rir para o Fluminense. 130 mil
cruzeiros receberá o Bonsu-
cesso, além dos passes, em
iaráter definitivo,^de Zildo e
Flavio.

SAMPAULINO TELÊ
Telê, qile tem 20 anos, psolteiro, mineiro, divorcisiatorcedor d0 São Faulo e doAmerica Mineiro e acha quyo melhor selecionado brasi-ieiro seria formado com os se-seguintes craques: Castilho;

Santas e Pinheiro; Ruarinho,
Edson e Bigode; Joel, Zizinho,Carlaile, Didi e Nívio.
ÍHACOS AINDA

Castelo Branco não gostoudos juvenis paulistas e minei-ros. Acha que os mesmos, »ointegrantes de qualquer sele-cionado, não estarão em con-dições de representar o fute-boi brasileiro.
«BICHO» DE CAMPEÕES

Dei mil cruzeiros recebeu
cada craque do Vila Nova pe-ia conquista do campeonato.
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6UE DGSEc
«N*o tolero wtimrbciii

ÊLE DISSE:
*NSo aceito e«pfe*agilo!;»
•íNa comida aatn . na roupa»

M DISSE:
Mae faaendo que nào tinha

l'd*to nada
I Feis ursada Joiavp, Man»a e Meivio, do trio'final do Santos, estarão, em ati
; Pôs «cabelco em mttiha sopa*.$ vi^ade no prárimo s*bado,' enfrentando o Flsmengo, no

Pacaembu.*

AVISO AOS CLUBfcS
E ESCOLAS DE

SAMBA
Tâda correspondendo

para a seção, «Carnava1
A vista», d&vs su «nde
reçada para SAXJM, rus
Gustavo Lacerda, 19 —
Sobrado.

mutéiUB»È*Êm*MmaiÊMMimim

N E R V 0 SOS |
Aocruitla, deaAnlmu, dltlàrblos texmiv oc homem a aa molliei \tnaSala. eiRotamento, lalta de ¦iiembüa, enllmt-nto» d* Infenun i

dade insesuranca, idèlu d» iraiaito. etc. ;
TtUTAHKNTU ISHCM lAI.I/.AIKI UUt> OISH BlllOo

NEIUOIUUS
DR J tíftABOIS

da «SiwleTj (oi tke PsyuSulogiuai 3tuu> oi nucim
- Olarlameiile da I U U • M ta is uurai .

JU.VABU AX.V1H, il - «.(. aadai - ttUtFUHZ 6*-*Kt.'Ijfi 

da cSmlet]

lk KVA SXV4
"f" -*- -ia -*• — i»

i
Itmien. )

--a*'-«¦ — — — ti-'-*- — '— - - - *s do seu âstía*u4o

Vergonhoso
E Indigno

Três dias após- as lamenta-
veis ocorrências havidas du-rante as competições automo-
bilisticas na Quinta da Boa
Vista, em que populares e joi-nalistas foram monstruosa-
mente esbordoados pelos sol-
dadas da Policia Especiai, o*
lornais publicam um oficio
dirigido pelo Automóvel Clube
tio Brasil ao Comandante d=t-
quela odiosa milícia agrade
cendo-lfces «os bons serviços
prestados por ocasião do Cu-
:uito da Gávea».

Base of.íc4o, vasado n*un es-Mio bajuiatório o de elogios,
aos íacínoras cia P. E., é as-
sinade pelo Secretario Geral
do Automóvel Clube sr. L. R.áe Souaa Dantas e natural-
«wnte ewMessaiido o pensa-monto dos demais membros
t*a direteria a que pertence.Tfca*a-sc, pois, de uma ma-
.lifeat&siío de indignidade e
que MMsIto envergonha e com-
itfoawta o bom nome do es
p(9»le ajítomobHistico brasi-
Ieiro. Bísas referências elo-
gfamts k Polícia Especial tém
também outro sentido: o de
flagrawte desconsideração a,'
imprensa, cujos represeiuun-1
tes nào foram poupados oe!a •
sanha criminosa do6 policiais [especiais durante as corndis |da Quinta da Boa Vista.

E quando os clubes cogitam
de solicitar às entidades má-
ximas o afastamento sumário
da P. E. dos estádios e Io
cais de competições esperti
vas, e ado.am essa medldu na
taJvaguarda do jovo; o Amo
móvel Clube, pelo oficio queenviou àquela milícia, isolou-
se perante o público cortío
uiria entendida dèsmeíécédrâ

Ademir e Simões estão em foco. Enquanto o primeiro aguarda a
rcnovasSo da diretoria, para renovar seu compromisso, o segundo

arruma as malas para voltar a Álvaro Chaves.

Diretor PEDRO MOTTA LIMAm
RIO, QUINTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 1952 — Ni» 97Ü

I0ÜDA DOS CLUBES
AMÉRICA — A direção téc- ( disposição a verba de 10 mi.nica dos rubros mantém in- lhões de cruzeiros, para aterêsse no' avante Gatão, do contratação de novos elemen*
XV de Novombro, de Piraci-1 tos. Assegura-se que Pings
caba. — Valdo, o jovem ar
queiro de Araguari já está
treinando em Campos Sales,
devendo, no entanto, retornar
a sua cidade para os compro-
missos finais do clube que
defende, o Fluminense, no cer-
tame local. ?

oQo
BANGU — O sr. Carlos Nas
cimento desmente o'interesse
do seu clube por Santos e Pa-
raguaio, pelo menos, oficial-
mente. Acima de tudo dese-
ja respeitar o convênio, do
qual é um dos signatários.
— O goleiro Arizona, do Vila
Nova, está em negociações
com o grêmio suburbano.
Também o Palmeiras preten-
de o seu concurso.

oQo
BONSUCESSO - Treinam na
tarde de hoje os profissionais
rubro-anis, marcando a prá-
tiea a presença, pela primeira
vez, dos jogadores gaúchos
Garcia, Moreira e Sadi.

o©o
BOTAFOGO — Santos e Paia-
guaio, os dois «crakss- possi-
velmente visados pelo Bangu,-
não estiveram presentes ao
ensaio individual dos álvi-né-
gros, causando esta ausência
uma certa apreensão entre os
dirigentes do «gloriosos. No
entanto, parece que Santos se
encontra fortemente gripado,
enquanto o ponteiro, sem con-
trato e contundido com uma
pancada nos rins, preferiu
não treinar.

oQo
CANTO DO RIO — O meia es-
querda Dodoca, jovem inte-
granle do selecionado de São
Gonçalo, após ter sido visado
pelo América e Bangu, aca-,
bou ficando mesmo no gre-
mio cantorriense, onde jkas-
sinou contrato.

oQo.
FLAMKNGO — Dequinha tal-
vez não possa atuar no pró-ximo compromisso do grêmio
da Gávea, em virtude do for-
te ponta-pé que levou de Zi-
zinho. ¦— A direção de fute-
boi do Flamengo tem à sua

seria a primeira «vítima».
oQo

FLUMINENSE — Teve luga;
ontem, na tesouraria de Al.
varo Chaves, a distribuição
dos prêmios aos jogadoretcampeões de 51. — A equipa
tricolor deverá atuaf compie-
ta contra o Botafogo, no pró*ximo sábado. Carlaile trei-
nou e nada sentiu, tendo poiisso, a sua presença assegu-
rada.

oQo
MADUREIRA — Além çíòi
quatro jogos programados pa-ra Caracas, a equipe do tricô
lor suburbano deverá efetuai
mais dois jogos. — A estréia
na Venezuela foi marcada porum empate frente ao Loyola,

oQo
OLARIA •— Treinaram os «ba
riris» na manhã de ontem,
Lima, Itagoré, Cidinho e Was.
hington estiveram presentesao ensaio que finalizou com
o empate de 2 a 2; tentos de
Lima e Tião, para os efeti-
vos, cabendo a J. Alves c
Manequinho a autoria dos
gpals suplentes. O médic
Ananias ioi dispensado, por..ruminação médica.

oQo
SÃO CRISTÓVÃO — Tendo oFlamengo rescindido o con*
trato de Gringo, o grêmio ai*
vo imudiaiàmtíhte interessou-
so pelo concurso do avante
sergipano. Assim sendo, caso
aprove nós'treinamentos nes-
sa semana, deverá tomar par*te na excursão que os san-i
cristõyenses tem programada
para Piracicaba, no domingo
próximo.

VASCO — O jogador Alvinho
somente será incorporado a<

plantei cruzmaltino após o
dia 18, quando entrará a no.
va diretoria. Deverá recebeu
Cr? 50.000,00 de luvas, doze
«abob^nhas» mensais e mais
um emprego na secretaria do
clube. Alvinho tentará a sua
dispensa do selecionado mi*
neiro, a fim de poder tomac
parte nos jogos restantes do
Rio-São Paulo.

• ^^^^^^^^^^'^ÊÊ:i

Santos e Paraguaio estão s^ ainio co;» o Uai.'.íono. Poram

> e aoiuusos

conversados por um emissário de Silveirihha e iá pensam etniat,Sform3rem.;:8 «n apEiçahtcs, 21 mil cruzeiro, mensais e umaloja de retalhos, em sociedade, foi a oferta. Acontece, porém,que o sr. Ademar Bebiano também <• dono de fábrica de tecidos,L, a mesma oferta palerá fazer aos conhecidos craques. Aguar.demos o6 aeonteçimentos paia sabermos quais os panos une.venderão Santos « Jftwsttaiu.

^1: l ,1


